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Um figurino mensal, que se impõe pela origi-
nalidade dos seus modelos, sempre creações
dtslinctas.

Modelos rigorosamente escolhidos.
Grande Edição e Edição Popular.

£&UA$ciHt-e au yfud
Um figurino europeu, feilo especialmente paraa America do Sul. Modelos práticos, de gra-ciosa simplicidade, acompanhados de grandemolde.

Um figurino francez semestral, de luxo, a preçocommodoi 52 pgs. - 32 em prelo e 20 a cores,
mostrando notável variedade de modelos da
mais requintada elegância e simplicidade. ,A
ultima palavra da moda. Para senhoras, moci-
nhas, noivas, etc.

A' venda em Todas as Casas de Figurinos, LivVarias o Jornaleiros
Distribuidora Exclusiva no Brasil - Soe. Anonyma O MALHO -- "Travessa Ouvidor 34 - Rio



O MALHO
Propriedade da S. A. O MALHO

Director: Antônio A. de Souza e Sirvo

Assignalures: Animal 60$000
Semestral ....

Redacção e administração
Trareaaa do Ouvidor, 34

TtMaaprs. 
j 22-8073 CA,XA ROSTAL 88°

RIO DE JANEIRO

OBIGINAVES E PHOTOGBAPHIAS
Os origmaes literários ou phoiographicos, en-
viado. a O MALHO, mesmo não publicadosnão «erão, em absoluto, devolvidos.

O PRÓXIMO NUMERO D'0 M.ALHO
Entre outro» craaiimptoa da próxima

adição, destacamos:

O MUNDO ESTA TORTO
Chronica da Berilo Naves
lllustração da Théo

O LADO DE LA
Chronica da Agenor da Carvoliva
lllustração da Luiz Gonzaga

O NAMORADO DA MORTE
Conto da A. E Lessance Cunha
lllustração de Lati

ROMANCE
Como de Galvão de Queirós
Illuiireçao de P. Amaral

NEURASTHENIA CARIOCA
Chxonica IUustrada poi Max Yanick

PORTO
Chronica de Sebastião Fernanda,
lllustração da Luiz Gonzaga
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(QU^R SER FELIZ?
Mande seu ende»
reco e #500 em
sellos para enviar-
lhe grátis 0 SEGRE»
DOrJoTRIUMPHO,
indicando-lhe co-

mo orientar pa»
ra vencer na vida
realizando seus de-
zejos Pedir ao Snr.
Samaél Guna
CAIXA POSTAL-3547
Rio de Janeiro

ãsUtonine cada nuut&â tx
dHU MWttX C64* Wrrv e4f&t&o.
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CREME POLLAH
um frenie aclenllfico, leito especialmente ira

todas ns ini|>«'rfei.õcs du pvllc."
I OlUll.lll i

(oui o uso do ( raVM Pollah a cutis torua-se Usa, macia,
adquirindo uma radiam.- afliimação de Juventude. As espi-
nhes, os cravos, as rugas, as manchas, etc, sào eliminadas
tornando a pellc avelludada.

O Cremo Pollah é vendido em todas as phar-
macias e perfumaria». Caso o seu fornecedor
n<V> o tenha no momento, peca-nos dtrecta-
mente, que- o receberá pela volta do correio.
Nào envie dinheiro, se hpuver serviço de re-
*mbolao postal nesta cidade. Pague 9$000 ao
correio na oceasiào em que recear a encom-
menda.

Illmos Srs. da American Beauty Academy. — Rua Buenos
Aires, 152-1° andar — Rh). — Peço enviar-me um pote de,
«"reme Pollah.

Nom»

Rua

Cldadl Estado

!SK O PO1 DE ARROZ POLUAM — O MELHOU PAH
T1U.I.K
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Sr. Carlos Uchko e seulioriia
riilvina Mendes, no dia de

seu casamento.

. ompanhe.ro Olavo
•t.i-ira dos Santos C

•inha Arlette Tor-
_s da Graça no dia do
-li i-iilacei matrimonial.

> I- f
m

M~ 1.M \\mr\____]

Sr. Manoel José du |J^J JMCÇ
silva e sua noiva. ^^^flAm^Ê

, ulioriuha Leonllnu B /f _, mamj^ Hg
Lereno.
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FERRO -AÇO • METAES -FERRAGENS
TINTAS• VERNIZES • LUBRIFICANTES
OLEOS-tTUBOS ? C AX E TAS • CORR EI AS
CABOS ? MAC AMES • ÁCIDOS PARA

INDUSTRIAS ? ETC.

[Tlqterml fKirn Estraga» «le rcrr<>-

(Jffkma*e Cocistrucçiiu Nu\ul

McnirtoniO 'tn.MO»- - moi »»«iicui..« I irai

caixa X) coooeio an t e*o tiit-rj -caloíroim-

ARMA2EM E ESCRIPTORIO

RUA PRIMEIRO DE MARCO
D«p.i RUA SANTO CHRISTO, 54/36

RIO OB JANEIRO _+_

LABS.
RAUL LEITE

Servidores do Estado,
amparai vossas familias

NO MONTEPIO GERAL 06-ECONOMIA DOS SERVIDORES DO
ESTADO, que ompletou 100 >encí« a 10 da Jan«
1935. podeis inttituii uma pensão VITALÍCIA pare vossa esposa Fi-
lhos ou err..s ^ue voisa l«l
proteção c^ue m%% leveis.

As tabe'as do MONTEPIO são módicas n i'ua'ialmenle calcu adas.
O se. p.n.mon.o . i í i 7 251 $000.
As suas 'e««'vas técnicas sao de Rs. 9 448:708$000.

0 ínos so . K.adoi com
a importância de Rs. $0.061:I96*000 i em _e Rs 49I:5I4$700 em
Don.ficaçoes as pequenas i*>nsôes. Para .omemorar o seu I."
nario concedeu „ma dádiva no valor global de Rs 300 000$000 as suas
pensionistas. Atualmente as p«nsões anuais Jt.n^em a Rs. 74.' 0OÍJ8OO
¦..¦itnbutòaí, por 2.759 pen ¦>.<."¦¦.'as.

O MONTEPIO »stí «in di* n • I - > WIM moromisso».
Podem ser associados do MONVEPIO :

I ,onaoo« p .1 -.:... e bem
m os funcionários e.'aau«i. a municipais.
membros dos Poderes Ewcutlva >. l ._j,_í,_>,vo• . •- : .' - : ,

, 1ÍS.
-idoref *> empreqados de ímof-nu ou bancos

•acionados eu .dm,nistrar.,.s pelo Governo da União
. m.mbros irebam s . ¦

joverno Federal.
A pensão não Dcde lôfntr arraste.

-^da cia Drtn$iorti*ta.
"A 

previdência adiada é mail criminosa qua * imprevldancle"

A Secretar.a do MONTEPIO (Travessa Belas Artes \.
ao Tesouro Nacional! vos o'ws*a'a todas as informações a vos remete-
ri prospectos e •,,ihntoí .o» _s precisas in . 22-636?I.

Nos Estados ser»,.
GAOAS FISCAIS

Funccionarios públicos. .'nscrevai-vos sem demora oomo sócios do
Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado.

ALHO • 4 • 2 8 VIII 193T
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(PÍLULAS DE PAPAINA
E PODOPHYLINA)

Empregadas com süccmsonas moléstias do estorna go fi-
qado ou intestinos Essas pi-lulas, além de tônicas são in-dicadas nas dyspepsias. doresde cabeça, moléstias do figa-d° e prisão de ventre Sâoum poderoso digestivo e regu-la risa dor das funcçòes gastro-intestinaes

A venda em todas as phar-macias Depositários JoéoR&pt&a da Fonseca RuaAcre 3S _ Vidro 2S500.
pelo correio 3W00 — Rio de
Janeiro.

TTTT|M^r|

DESPERTE A BIUS

DO SEU FÍGADO
Sem Calomelanos—E Saltará da Cama

Disposto Para Tudo
O Airado dere derramar, diariamente, no«tomajt», um litro de bilii. Se * bilis nào®orre livremente, os alimentos nào »ãodÍReridi»s e apodrecem. Os gases incham o«tomago. Sobrevem a prisão de ventre.Voeê sente-se abatido e como envenenado.Tudo i amargo e a vida é um martyrú».Sáes. óleos mineraes, laxantes ou pur-rantM. de n*da valem. Um» .imple. eva-euaçào nào tocará a causa. Nada ha comoa» famosas Pillulas CARTERS para oligado, para uma acç&o certa. Fasemcorrer livremente esse litro de bilia, e vocêsente-se disposto para tudo. KAo causam•lamno; sio luavn e contudo aio maravi-Ihosaa para faser a bilis correr livremente»Peta aa Pillula. CARTERS para o Fígado.Nio acceite ImiUçôes Preço 31000.

As edições Coelho

Branco Filho

Nem sempre se pôde confiar na
capacidade de selecção das emprc-
sas editore;. A maior parte vae
editando as obras que lhe parecem
capazes de alcançar algum succes-
so. sem que. entretanto, possam
apresentar um critério uniforme e
razoave! na escolha das obras que
vae lançando.

O caso do editor A. Coelho
Branco Filho nâo é. por isso mes-
mo. dos menos raros. Pondo de
parte todas as obras de valor' li-
terario duvidado, elle se tem de-
dicado a publicar, exclusivamente,
bons livros.

Por isso mesmo, suas edições
constituem authenticos snccessos de
livraria.

Podemos enumerar algumas ao
acaso "Esquecendo os antepassa-
dos . notável trabalho de antropo-
logia social, de autoria do profes-
sor Bruno Lobo' "Religião da Bel-
leza ensaios e "America . poe-
ma. de Arnaldo Nunes. "Acç&o
Nacional", estudo sobre sociologia
política e organização administra-
tiva do paiz. de José Mendonça"Exemplos e problemas estudo
político e social de grande actuali-
dade. sobre o Brasil de À. Gome^
Carmo (SimSo de Mantua). etc.

As edições de A. Coelho Bran-
co Filho tornaram-se conhecidas no
paiz inteire pela certeza que o pu-
blico tem do valor de cada uma
deltas, graças á excellencia das
que as precederam.

SOMBRA E LUZ

Revista illustrada de Oc-
cultismo 'e Espirituaksmo

«científico é publicada to-
dos os mezes com um ma-
gniiico summario que
abrange a universalidade das

Sciencias Occultas:
Prediçôes. horoscopios. nu-
mero sagrado, espiritismo
chiromancia. magia, etc.

etc.
61. rua da Misericórdia.
Phone 42-1842. Director
Demetrio de Toledo —
Phone particular 27-7245.

^ ^ i^rm j j y

4^° <£>
REUMATISMO-^--
ARTRITI S MO C"3
GOT C5

Quando le tratar

da Saúde de seus filhos...

A mie prudente nunca se arrisca a
comprar preparados duvidosos, que
podem custar caros á saúde.

Para regularisar o apparelho diges-
tivo das creanças, os médicos recom-
niendam sempre o Leite de Magnesu
de Phillips. £ realmente eiiicaz c, ao

mesmo tempo, suave e inoffensivo.
Quando seu hlhinho estiver indis-

posto, com dôr de estornado, colicas
ou prisão de ventre, de-lhe Leite de
Ma^nesia de Phillips.

Ao comprar Leite de Magnesia, fx\ a
o legitimo, isto é, o dc PH1LÚPS.

LEITE de MAGNESIA de

PHILLIPS

REGULARISA O APPARELHO DIGESTIVO

wsimii

WyC

W"

¦ -ftv) -55.-

?

Preventivo ideal contra as coli-
cas, convulsões, diarrhéas, lebre
e insomnia, communs ao perio-do da dentícão inlantil.

Os phosphatos e calcareos
que entram em sua composi-
cão são indispensáveis á lor-
mação dos ossos, dentes, etc.

A " Cammomillina' é um póde gosto agiuduvel. fácil de
usar e que pode ser dado
ás crianças desde os 4 mezes.

^01IS

OPILAÇAO-anémia produzida
purgante e è brm aeeelto pelas creanças I «numero» .\tfr-tlado- de Cura. —
drogarias do Km e dos Estados. Caixa Postal n* 2<s08 — Itlo de Janeiro.

por vermes intestinais Cura rápida g
tom o PHEKATOL. de Alfredo'arvalho. Kai'il de u.iar. não exige

A vend em todas as pharmaeias e

»6 VIII 1937 • 5 • O MALHO

Pilnlas

(PILULAS DE PAPATNA
E PODOPHYLINA)

Eropregadas com successonas roolestias do estomago. fi-
qado ou intestines Essas pi-lulas. alem de tonicas sao in-dicadas nas dyspepsias, dorrsde cabe^a. roolestias do figa-d° e prisao de ventre Saoum poderoso digestivo e regu-larisador das func^des gastro-intestinaes

A vend.) em todas as phar-macias Depositanos /oaoBaptist a da Ponseca RuaAcre 3S _ Vidro 21500
pelo correio 3WOO — Rio de
Janeiro.

SOMBRA E LUZ

Revista illustrada. de Oc-
cultismo e Espirituaksmo

iscientifico t publicada to-
dos os mezes com um ma-
gnifico summario que
abrange a universalidade das

Sciencias Occultas:
Predi(6es. horoscopios. nu-
mero sagrado. espiritismo.
chiromancia. magta. etc.

etc.
61. rua da Misericordia.
Phone 42-1842 Director
Demetrio de Toledo —
Phone particular 27-7245.
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Alumnas que, durante o primeiro semestre deste anno, concluíram
o curso na Escola Superior de Córte E. Lilla, em S. Paulo,
vendo-se, no cMitro, a directora, professora Emilia D. Lilla. A

festa de formatura foi realizada no sal&o Celso Garcia.

Barbex

GRAUS

T<*so» oí oe\*ooi portoõofos J»>i« o«v*u«<•<:
»U'»0mtrsft O Ouo do Lqv'00'0 « 0 $2 5 o
tocio 66, Sâo Pou o ume omo»tfo do

BARBEX é um creme especial para barbeor, que
alem de >er altamente espumante, oossue a
propriedade de dar a pelle, mesmo naquelles
que possuem uma epiderme delicada e fácil-

mente rntavel ao contacto da na-
valha de barba, uma agradavel sen-
saçóo de frescor, permittindo tazer
a barba duas vezes por dia, sem
seifir o rosto irritado riem a ,enso-
ção doloroso que commumente pro-
duzem outros sabões

iPi
Dr. Leovlgildo Pereira, Inspoctor chefé
da Defesa Animal, do Ministério da
Agricultura, do Estado do Ceará, tendo
& sua direita o Dr. João Cláudio de U-
ma, dlrector geral desse serviço, quando
de eua visita á Inspcctoría Regional da-
quelle Estado.Vom sédc em Fortaleza.

Nosso amiguinlio e cuns-
t a n t e leitor Newton
Goulart de Godoy, resl-
dente em B«llo Hori-

zonte.

fiilillillill? !l?flli':

Já foi inaugurado um novo Posto

Telephonico da Companhia Te-

lephonica Brasileira á Praça Ti-

radentes 41, proximo á rua Vis-

conde de Rio Branco. Funccio-

na das 8 ás 21 horas, em dias

úteis apenas. Cabines apropria-

das para Serviço Telephonico

local, Interurbano e Internacio-

nal.
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Caixa d' O MALHO
EVERAUX) JÚNIOR (?) — AconBelho-ò

a continuar declamando os versos alheios e
guardando os seus na mais rigorosa clandesti-nidade. Não desilluda os seus "íans" com uma
decepcionante exhibição de mãos sonetos, quenão ha peor rabo de palha em cidade pequenado que um fiasco lyrioo. . .

JARDIM DE ALLAH (Sào Faulo) — O
primeiro verso do seu soneto sahiu frouxo, e o
Penúltimo com uma syllaba a mais. O que lhefaz falta, de verdade, todavia, é a espinha
dorsal: poesia e originalidade. Forque souhar
que se está debaixo de uma arvore, com o rosto
unido ao da pessoa amada, olhando uma egre-
Ja (que pelo geito parece a da Penha. . . j nao
é coisa qu© mereça ser meti'ficada * rimada.
Entretanto, nào lhe faço maib do que justiça,dizendo que V. possue uma qualidade apreciável,de que pôde- tirar grande partido, nos seug tra-balhos literários: a faculdade de exprlmir-secom clareza e elegância, em phrases cheias esonoras.

ASTROG1L.DO (Nlctheroy) — Se o restoda sua bagagem literária é peor ou igual aosoneto que me enviou, afogue-a durante umaviagem de barca e nunca mais queira negociocom as Musas.
8EBASTIÃO NORONHA (Bello Horizonte)— A "Illustraçào Brasileira" nao accelta col-laboraçoes.
LU-MARCO (Nictheroy) — Sua Musa an-da capengando atravez dos 14 degraos do sono-to "O 

primeiro beijo". Um titulo tio sugesti-»o para um trabalho tâo ordinário!
JOÀO MINEIRO (Juiz de Fora) — Sintodizer-lhe que. literariatrrente, «ua chronica mi

pareceu fraca e sem brilho, suas Idéas falsas•e insustentáveis: nao é verdade que as moçasde antigamente vivessem "trancadas dentro -Je
castellos inexpugnáveis", nem que os avüócsmodernos sejam logares de orgia. Alem domais, o senhor escreve? numa orthographla con-fusa e desleixada, que mistura a "antiga" com
? "moderna - fias, t**era>m, raravrlrr, futac-«.'**<>. E até encontro este gato horrível, miandonum dos seus períodos: -E' facll. é arr**rl vrta todos". Só lhe digo essas coUas totlaa por-Que o senhor, na aua carta, me pede com insis-tencla uma opinião rigorosa e faz questão deinformar qUe e prOiVlBSJUl de um gymnasio eassistente do Heitor.

VESUVIO (Rio) -- Socaga. Vesuvlo! Pa-
ra vomitar um soneto tâo ruim. nio é preciso•er vulcão: qunlquer colleglal apaixonado faz
o mesmo.

IVANNV RIBEIRO (8. Paulo) — "Se nao
forem meus pobres versos perfeitos, toro ao
monos a pequena vantagem de serem sinceros,
espontâneo*. • — diz V. em sua carta. Palavra
que é a primeira vez que eu comprovo a ¦ •
ctldào de tao ignóbil logar commum. Seu*
versos nao sao perfeitos, ma* sao bons de
facto, porque transbordam de emoção e espontaneidade. Ficar»,
satisfeito, se pudor publlcal-os brevemente. Gostei <*c sua
franqueza e bravura

HILÁRIO DE AZEVEDO (FVIra de Santauna) — Sua poe-
sla merece publicação e tel-a-á, loc» que ze apresente uma or-
IfOrtanldade.

ALAN BICK (Guaratlnguotií — Cnrtluho, o seu novo tra-
l.ilho taivea sala ainda primeiro do «oe os outros.

ttíTGÚÃiwÃ*^
lSIo.OSSEUSl

V

.Ov

SN y
^v

r.*A

Esse dinheiro pode valer muito mais
\_jlG*)MO bom pae, o Sr. deve catar ecooo-

mirando, para assegurar, em qualquer hypothesc,
o futuro dr aua esposa e acua filho* Porque não
«pplica mais rendosamente esse dinheiro por meio
do novo seguro a prêmio único instituído pela
Sul America ? Sem compromissos futuros, o Sr.
poderá adquirir, por muito menos, apólices de um
ou mais contos de reis, que lhe serão pagas den-
tro de alguns annos, cm períodos correspondentes
ao seu actuai pagamento, ou que serão pagas em
bloco, ã aua família, ai um imprevisto o arrebatar.
E' um meio pratico, um negocio certo, uma forma
garantida de assegurar-se uma renda futura ou for-
mar um pecúlio que garanta a tranquil- ¦...,.,
lidade de sua esposa c a educação de 'J^jTtiy

seus filhos. Remetia-nos. preenchido,
o coupon ao lado, c receberá infor-
mes sobte o novo c pratico plano de
sen .ro a prêmio único, da Sul America.

Vlcf?$J>f
-———7 J *•* \ \—/

\3 //

TKI» *>HI llli 1*4. tlOI.ICUI
Ml *>H.AI. t Hi.liaria il., Mu.iea
e aW» l.ra,,.l. - M.-lr.- Il>|l.»
»•. *BOn a* .HK.» á. St.» ka>-
r.t- n.» K.ailin I U|ii I.ÍM) Kl-,

St

V SI i. laMERICA
(alU r>al.li:i Maa» aiat JasaiaiSa.a|

ê*é?4Tta rmtétr-t*%r, **•#»•« t-^ASsassraasaatmmaw «¦/•
¦ M*M air amtnhm pmrtr,tmfaswamAAÇAmr* rmm-
ftlrlii* *,,l,rr ta fiam* ihuml m fmmsaa
I um..../. I* «j i4. »,<•*•*>¦ rreaasaiirm*. iaatm-
r«* *• «xa - m r um garmasa «#«• IH - f J - 39 mas-
m«»» H 4 -.« ta r «•¦> mur na*.* inlrrnasirrm
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4 ..ii,|..,iilii . \m mmi.iI .la- Veiini» «Ir \ i.l..

I Ut*ds.tt.a » •¦• IKH .
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Matai a
rV.fl li
/.../......
ttàMaata
Bãlash

AJ.DO B. BRANT (P. Wenceslau) — O enredo nao me-
recia um trabalho tf o louro. Mas ainda assim, o curto nãc
ejerdeu aua graça. Fica esperando uma brocha.

CANTADOR (?) — O. K. Nao estão perdidos, mau fez bem
em lembrar. Incorporei os novos á bagagem.

NILTON MACEDO (Recife) — Seu poema ficou para pu.
blieasr. Depende agora de opportunidade.

DR. CABUHY PITANGA NETO

CONTRA 6RIPE5
RESFRIA005
DÒR DE EABEÇA

l\7\ [Ml «\ r± ÍaIbBbÍssW****-1*--*-'-**--u--»-*l I 19 U

QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
A ASTROLOGIA .rt..*c. m* ko|. . RIQUEZA Semitt. Ma. tf.av».
a co.t.guna FORTUNA • FEUODADE 0"."U«a»-<. p*i. 4ata tf.
naicimanto da cada pasto* d*tcob"'*< o modo va»«-iwfO •)•>• cana mmri
asp*.«#'>c.* iodo» pt><i<*"" (j*"»**.' f>* loiana ta*" »*'••' u<*a »o «oi
Ma^da itu tnderco o 400 *a>t an* i>o>'o» aara ans-iiví-ina GRÁTIS

O SEGREDO O» fOSTuNA u.ih..., tf* .n.stMi» svav.ai
as miali.» saltara. - Me. «aeei.co fiel PAKCMAWG TONG
Grai Milre 224) • Rosário (S Fé) - (Rsp. Argenlin»)
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OCCULTISMO PRATICO —
O MECHANISMO DASFRE-

DICÇÕES

A previsão scientifica existe
na realidade? Quero dizer:
Pode realmente o homem —
servindo-se de dados e leis ao
alcance dos que estudam —
prever, com uma certa antece-
dencia. factos ou modalidades
de acontecimentos sem ser a es-
sas previsões conduzido apenas
pela raciocinio e pela deduc-
ção?

Com a mesma nitidez com
que a pergunta é feita, formu-
Io a resposta:

Em certas condições, o ho-
mem dispõe de processos para
prever uma parte do futuro.

E o Senhor prova o que
avança?

Da maneira a mais irre-
futavel, com os factos pessoaes
que ninguém pode contestar,
porque formulei previsões que
foram -publicadas com antece-
dencia, estando ao alcance de
todos o cotejo da publicação
com a realização dos aconteci-
mentos previstos-

A bem da verdade devo de-
clarar, desde já que esses exer-
cicios nada têm de mysterio-
sos: são conseqüências de leis
e regras que todos podem estu-
dar, comprehender e applicar
com o mesmo suecesso com que
eu o faço quotidianamente.

Não me attribuo, portanto,
dons especiaes. Quero, apenas,
demonstrar que o futuro náo é
impenetrável, verdade que a
muitos repugna, mas que, base-
ada em provas acima de qual-
quer contestação, confunde os
negadores mais ferrenhos, mos-
trando ás intelligencías impar-
ciaes a sua realidade e desper-
tando o desejo do estudo nos es-
plrltos sequiosos de saber.

Completarei essa demonstra-
ção indicando, com a minha
franqueza habitual, o meca-
nismo das predicções, o seu
processo, as razões de um e de
outro e o meu methodo de tra-
balho. Quem quizer poderá, em
seguida, fazer como eu, ou me-
lhor, muito melhor, porque não
tenho nenhum don especial,
repito: applico regras aprendi-
das.

-Vamos aos factos.

ALGUMAS PREDICÇÕES PRO-
VADAMENTE REALIZADAS

l") — Em 7 de Julho de
1935, ninguém conhecia o pa-
radeiro nem ae intenções de
LUIZ CARLOS PRESTES. Não
obstante, publicando no DIA-
RIO DE NOTICIAS dessa data
o horoscopio do Presidente da
Alliança Libertadora, eu affir-
mava que mais cedo ou mais
tarde elle surgiria e conhece-
ria as agruras da prisão.

2.*) — Em 4 de Agosto do
mesmo anno, o Snr. Dr. PE-
DRO ERNESTO, eleito gover-
nador da cidade, estava em
plena gloria e prestigio- En-
tretanto, eu escrevia, ainda no
DIÁRIO UE NOTICIAS dessa
data, .jue elle tinha attingido
o apogeu da sua carreira e que

SEGREDOS
d'ahi em aiante decahiria, tor-
nar-se-ia impopular e corre-
ria riscos de prisão.

3.') — A 1." de Setembro de
1936, na minha revista "SOM-
RA E LUZ", eu dizia que a Re-
volução Hespanhola seria lon-
ga, e receberia apoios extran-
geiros. i Nessa época fora ab-
surdo pensar em apoios de ou-
tros paizes a um partido em
lucta com um governo consti-
tuido.)

4.") — A 1.' de Dezembro de
1936, na mesma revista, eu
annunciava, com vários mezes
de antecedência, o fracasso da
candidatura OSWALDO ARA-
NHA á Presidência da Repu-
blica.

5.*) — Em 1." de Fevereiro
do anno corrente, a candldatu-
ra MACEDO SOARES á Pre-
sidencia da Republica parecia
dever ser victoriosa. Entretan-
to, eu annunclava-lhe o fra-
casso, como Já o fl2«ra com a
candidatura OSWALDO ARA-
NHA.

6.") — A 1-' de Maio ultimo,
eu Indicava que, nas eleições
para a Presidência da Câmara
a darem-se no dia 4, o Sr. PE-
DRO ALEIXO venceria o Sr.
ANTÔNIO CARLOS

7.*) — A 9 do mesmo mez,
no JORNAL DOS SPORTS. ex-
ternando-tre sobre um jogo
que se Ia passar na tarde des-
se dia, entre o São Christovão
e o Vasco, eu previa, com ho-
ras de antecedência, a victoria
do primeiro Indicando, mesmo,
certas phasea da partida.

8-') — Ainda no JORNAL
DOS SPORTS. no dia 6 de Ju-
nho ultimo, pela manhã, fal-
lando do Circuito da Oavea
que se Ia realizar horas depois,
eu dava a lista dos vencedores
na sua ordem, afastando do
primeiro lugar os favoritos
VON STUCK e BRIVIO.

São factos verídicos e publi-
cos. Mais ainda: Em todas as
minhas previsões nunca houve
uma falha siquer. E note-se
que, nesta lista, llmlto-me ás
previsões mais Importantes.
Houve outras que aqui negli-
gencio.

COMO SE FAZEM AS PREVI-
ZÕES DOS ACONTECIMEN-
TOS E DAS SUAS DATAS

Eis o processo que eu em-
prego para prever os aconteci-
mentos e as datas em que ei-
les oceorreráo- Digo eu, não
por vaidade, porque ninguém
se pode envaidecer de fazer"direitinho" o que está ao ai-
rance de todos. Digo eu, para
bem esclarecer que não folio
theorleamente, nem por ter lido,
ou ouvido, mas por exeperlencia
e longa pratica.

No estudo de uma persona-
üdade, de um grupo, de um
povo. de um facto ou de uma
corrente de Idéas, tomo a sua
data de inicio — Isto é, para
os Indivduos, o momento do

seu nascimento; paru as idé-
as, o do seu lançamento; paru
os grupos, o da sua fundação;
para um povo, o da sua inde-
pendência: para uma guerra,
uma revolução, o seu começo,
etc...

Isso feito, determino as co-
ordenadas geographicas do lu-
gar em que o nascimento, fun-
dação, independência ou inicio
se deram, e levanto a carta das
posições astraes do sitio, nes-
se momento. As posições as-
traes, pelas vibrações que ei-
Ias communicam. ao ambiente,
provocam nos interessados
reacções que estão em grande
parte estudadas. São essas
reacções que determinam as
tendências de origem.

Os astros, continuando o me-
canismo que lhes é próprio, as
suas vibrações puras ou modi-
ficadas por outras eventual-
mente encontradas, íérem, em
certos momentos, as auras vi-
braitorias primarias dos lnte-
ressados, determinando essí
choque nevas reacções em da-
tas precisas. Da mesma ma-
neira que as primeiras reac-
ções se traduziam em tenden-
cias, as novas se traduzem em
acontecimentos enquadrados
em regras que se apprendem e
em datas que são os momentos
da sua producção.

E' á verificação e determina-
ção da natureza das reacções
primarias e secundarias e do
momento da sua producção
que, nós outros astrologos, cha-
mamas horoscopio.

Bem vêem que isso nada tem
de mysterioso. E' um tanto com-
plexo, certo — complexo, minu-
cioso e longo: mas é claro, lo-
gleo, scientifieo e sobretudo
experimental, como os leitores
desta revista podem verificar
pelo cotejo cujos dados lhes
forneci.

A EXPLICAÇÃO DADA PE-
LOS ASTROLOGOS SCIENTI-
FICOS DO MECANISMO DAS

PREVISÕES

Aqui sahimos do terreno pro-
priamente dito da experimen-
tação e da seiencia para en-
trarmos no das conjecturas e
da razão.

Como se processa esse jogo
de affluvios que se traduz em
tendências e íadtos lndividu-
aes ou de ordem geral? E' a
lei da vibração universal que
o nege.

Ao virão mundo, o ser hu-
mano traz comslgo as vibra-
ções materna e paterna. A ei-
ias vão juntar-se as vibrações
astraes em cujo contacto o nas-
cimento o colloca e que o estu-
do do thema de natalidade con
firma peremptoriamente.

O ser fica, então, de posse
de um systema vibratório pes-
soai que lhe dá indlvidualida-
de e possibilidades segundo oa
astros que influiram na for-
inação do seu thema

E o mecanismo universal con-
tinua o seu funccionamento...
E, a cada nova posição estel-
lar dominante, outras vibra-
ções vão ferir as espheras vi-
bratorias de cada individuo
e de cada grupo, provocando
reacções fastas ou nefastas que
os astrologos transformam em
"previsões" como o electricis-
ta transforma a energia que
capta em luz, força ou calor.
A analogia é perfeita.

Convém esclarecer, que nada
disso, é casual.

As leis que presidem a archi-
tectura dos nossos themas são
as da evolução e da reencar-
nação.

Desencarnado, o ser não tem
juizes, nem precisa de juizes-
Vê-se diante do panorama das
suas vidas (o seu "KARMA")

e, mais cedo ou mais tarde,
julga-se a si mesmo.

E' na duração do tempo que
medèia entre a morte e a re-
encarnaçáo que influem, os
guias e os amigos desencarna-
dos ou não: aquelles com os
seus conselhos e assistência e
estes com os seus pensamentos.

E a resolução sobrevem. O
ser é esclarecido sobre as leis
atávicas e sobre os effeitos dos
magnetismos astraes. E esco-
lhe: Livre-arbitrio, Responsa-
bilidade. E archltecta elle pro-
prlo com o auxilio rios amigos,
a futura vida que será ama as-
censão ou uma nova queda.

DEMETRIO DE TOLEDO
— Director da revista
mensal "SOMBRA E LUZ"
dc Occultismo e Esplrltu-
aiihmo Scientifieo.

O redactor da eeremo SEGRKDCjS
iitata revuita attendeni de bom ora-
do éé tuA*r>açoeê e pedidos raxaave.s
das leitoras d'0 MALHO, i—sndo
forem, oi-t-m pankaao» ds um e* v«-
lovpA atilado para a resposta. h'r*i-
dentemente. o* trabalhos partictila-
rem ejn_yem remuneração a combi+
nar, nrtrundo a ¦"' i *>rtonei*.

O, ESTUDOS GRAPHOIXXUCOS
requerem I ou 2 pag\nas de e»cri-
pia espontâneo. 0* rilIROMAN-
TICOS ilinhat das máos) não po-
dem dia pensar a t m pre**é\a -ia*
ynátí* oh a pretença do paciente,
Ot ASTROI.OGICOS pmd*m data.
Imoar r. ei poemrml. hora do nas-
ct mento, tendo bom juntar nttade
rimiL numero da filko* a profiamUo.
O» ESTUDOS PHYStOGNOMONl-
COS requerem dmse ,-hi,lr,<)rrs,,K,*e
— «« do foe*. outro d* pamfU,

Fosesn-a* outros r.tsidoa ,_n—ú-¦mente : pela Q f O \t AN Cl I
ARITHMOMANCIA COM OS D*-
DOS. NUMKRO SAGRADO TI-
UOT. ete.

Infos—taçòms • eondteões merda
rommunioaaas a e/mm—i eaermmmr ou
ttUpktmar a: DBMKTRtO DK TO-
I.EDO, reaaetor de "UGMKDGS™
71. fumam*, rua da* Araria*
*e«) -- Rio d* Janeiro Phone
27-7Ut.
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O DIPLOMA IM) GONí.0

Um ouvinte de bom gosto, mas
tambem de bom coração, mandou-
nos uma suggestão para que a trans-
mittissemos ao humorista Barbosa
Junior, orgamsador do * Program-
ma Picolm. '

Tendo escutado, dias seguidos, as
irradiações desse programma, che-
Roo elle á conclusão de que era
Possivel melhorar o seu "east",
sem exigir, ao mesmo tempo, uma
dispensa em massa dos "facões"
que nelle actúam

Para isto, bastava que o Barbosa
Junior só acceitasse na sua hora oselementos que não tivessem sido" 

gongados " na " Hora dos Calou
ros". qUe Ary Barros,, instituiu na"Cruzeiro 

tiu Sul ".

Com o diploma do "gongo", 
qu.e o melhor depurador dc "celebri-

dades " 
qUe poísuimos, ficaria o seu

possuidor habilitado a eollaborar
nas audições cujas "exigência- '
não ultrapassem as do "Picolin.."

E , não há duvida, uma suggc sta.
tolerante e humanitária, semelhante
a queima do café <J<- tvi-.s baixo
da nossa política econoii:.

Contribuiria, a sua acceitação pa-
ra diminuir a afíluencia de negaç.x
aos microphones das nossas emis
tora

Porque, na realidade, o publico
ja está cansado, por maior que seja
a sua boa vontade, de receber pe-
dradas nos ouvidos — que outras
cousas não são os sons emittidos
po* certas vóxes esganiçadas ou
cavem

Chega desses "peoraes", como
diria a estrella Aracy dc Almei.lu

E chega mesmo, porque, para le
var o ouvinte ao desespero j;,
tam as tolices dos "astros" de pri
meira grandesa, alguns dos quais
se não fossem famosos, talvez ja
não conseguissem, hoje cm dia. o
diploma de um gongo SlCluyuloai

O. Santiago

BREQUES
Nos festejos inaugurais ila

¦ Radio Vera Cruz " não houve ili-
cursos | affirmou <, Alberto Ri-
bcii".

Que houve então ? indagou
Jorge Murad.

Houve "orações"... 
pois a

estação e catholic

^A fl E. áfl BrtF 
'ataW^.

0 ESTAIK) MAIOR DOS C.\ll'ill\**

Tres azes do gênero caipira: Capitão Furtado, Ranchinho e Alva-
renpa. O primeiro está, actualmente, na "Tupy". Os outros dois está"
na "Mayrinck". Mas gravam discos em conjuneto e constituem um
verdadeiro estado maior do humonsmo sertanejo, tão apreciado de
sul a norte do Brasil. Capitão Furtado, Ranchinho e Alvarenga, rea-
li sam uma arte toda nossa, vivem expressões da nossa alma e da nossa

RADIO -POSTAL

Uma Carioca — Rio — Náo
gostou da ina.'.i com o Ladeira ?
Acha que tenho " magua" com
elle ? Pois engana-se, moça ! Nin-
guem gosta mais do 1-aiteiia do
que eu. quer como speaker, quer
como peSaVOt» O que tiz íot re^is
trar n'um " breque " uma pilhéria
dita DO ambiente de radio. Quem
nfto comi.rehende essas cousas è
que se da ao trabalho de escrever
protestsis bobos corno o se1:. Km
fim, sempre teve uma utilidade a
sua carta: gastar o sello dn cor-
rei-

Príncipe Bandeirante — Sio
Paulo — Não me consta que Car-
men Miranda seja casada Kmfim,
como a Mae West tambem dizia
que não era e ha pouco appare
ceu-lhe um mando, creio que a
sua pergunta deve ser dirigida á
própria artista Escreva endere-
çando para a " Radio Tupy ".

DK ONDA EM ONDA

Ouvi Nuno Rolland cantar " Ta-
pele Persa". Vóz agradável, com
expressão c sentimento, dentro de
uma valsa que não é das mais
fáceis de interpretar. Depois, ou-

vi Nuno Rolland cantar um 
"sam

ba. E fiquei a indagar: por que
será que esse moço mistura dois

gêneros tão diversos, quando se-
ria tão bom que ficasse no pri-
„~.;~s ¦>

— Nunca eu tinha escutado ou
lido o nome da cantora de can-

ções internacionaes Elene d'Alg>.
A " Mayrinck" e o " Casino
Atlântico" fizeram-n'a vir ao Rio.

Disseram que ella era uma ceie-
bridade. Depois de ouvil-a cantar,
fiquei com a impressão de que as
notabilidades que se applaudem
com furor nos Casinos não appro-
vam tanto no radio...

— A " Ipanema" apresentou
Bibi Proeopio Ferreira, que can-
tou musicas modernas acompanha-

R&DIO VERA CRUZ
Já está no ar, desde ha nu

dias, a " Radio Vera Cruz ".

ta capital.
Substituindo a " Cajuti ", cujo

estagio adquiriu e reformou, me-
lhorando-o consideravelmente, a
P. R. E. 2 apparece com um pro-
gramma definido de elevação es-

pirítual.
E' agora a voz do catholicisn

brasileiro, endossada pelo apoio
dos leaders da religião nacional e
ilo próprio Cardeal Sebastião Le-
me — um dos seus iundadores.

Fazemos votos pela prosperkla
de da "Vera Cruz", que se apit-
senta com credenciaes bastantes

para um suecesso integrai na ra-
diophoma brasileira.

"NAO TENHO I \

GR1MAS"

E' o samba do momento Pa

chi Teixeira, que faz o tolo e é

acompanhado no coro por uma et-

cola de samba, marcou um " goal 
"

legitimo e cm bello estylo

tenho lagrimas" está sendo um

suecesso. Se saísse no Carnaval

era um "abafa" daquelles .

do ao piano por Julio de Oliveira.
No radio, e melhor do que o pae...

Ranheta

Affonso M. Britto — Ouro Pre-
to — Nao tenho prerogativas para
nomeai-o agente das casas de mu-
sica. O que posto e ofiereço aos
leitores d'" O Malho" é comprar
e enviar as musicas que elles de-
sejarem obter. E nada mais —
O. S. HlIXfl

Ot)ãbdi» t» (W, TíiedUcoô íwn e/m /Mjuus»

. fotjuca Tnjexiixa.
kxija. de wo, píian/maciix

MARCONI O Departamento de Propaganila prestou
uma expressiva .....nenagem a Marconi
irradiação mensal de intercâmbio firmada

com o Ministério da Imprensa e Propaganda da Itália
Sobre a personalidade do creador da radiotelegraphia falaram na-

quella irradiação os mv Ministro José Carlos de Macedo Soares, que
o fez em italiano. Embaixador l^ojacono e Professor Roquette Pinto.

O programma musical esteve a cargo da orchestra da Radio Jornal
do Brasil, sob a regência do maestro Francisco Mignooe e do grande
piani-ta italiano Fino Rossi que ora nos visita.
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...use 2 tons differentes do

ANOITI

Pó de Arroz Coty

A Senhora já verificou o quanto a luz artificial
altera as physionomias.. • Dahi a affirmativa
dos entendidos em "beauté" e "maquillage": um
tom de pó de arroz (ou de rouge) pode ser opti-
mo para o dia e, no entanto, improprio para a
noite... A Senhora já usa um tom certo, cuida-
dosamente escolhido... Continue com esse para
o dia — para o "footing", 

para o chá das cinco...
Mas adopte um tom differente para a noite —

em visitas, bailes, casinos...
, A escolha é fácil: peça a qualquer revendedor,
ou a Coty, a pequena Tabella explicativa...
Estude-a e escolha, então, de accordo com a sua
cutis e a côr de seus cabellos entre as 9 tonali-
dades do pó de arroz de Coty e as 12 do rouge,
o seu tom que a conservará bella e radiante, de
noite como de dia!...

RIO
Caixa Postal 199

PARIS
S. PAULO

Cama Poifal 3769
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A 
elegância impõe uma serie de sacri-
f icios.

Os dias de hoje simplificaram
apparentemente a "toilette" feminina.

Os antigos colletes, verdadeiras
couraças, foram substituídos pelas cin-
tas maleaveis, guando não pela liberda-
de absoluta dos corpos. . . Isso, apesar
de certos corpos não merecerem certas
liberdades. . .

O facto é que a mulher moderna não
so encontrou a emancipação nas leis e
nos novos hábitos, como também se
emancipou de uma indumentária ainda
mais rigida do que os velhos preconcei-tos. Abolidos os cabellos longos e os col-
letes apertados, houve como que um des-
afogo, uma sensação de bem estar, ga-
nhando as mulheres o aspecto desporti-
vo que lhes trouxe o ar de um eterno ado-
lescente; dando-lhes, á edade, um enig-
ma maior. . .

Ficaram todas moças.
E a juventude não constituiu mais

um privilegio dos vinte annos. . .
Mas, nem por isso, os supplicios im-

postos pela elegância diminuíram .
Não falando na tragédia complica-

dissima dos cachimbos — "puzzle dos
cabellos — e não sendo necessário sali-
entar o esforço penoso das tinturas que
fazem das louras morenas e das morenas
louras e de uma preta uma "platinum
blonde" — ha uma serie de "outras coi-
sinhas que incommodam" . . .

O cigarro, por exemplo. . .
Quantas moças e senhoras, pensan-

do que é elegante fumar, sacrificam-se
em beneficio das companhias de fumo...
E tossem e se engasgam com a fumaça e
acham o cigarro detestável !. . .

Mas é indispensável o sacrificio.
O cigarro veiu substituir o collete.
E necessário soffrer para ser bo-

nita. . .
Esta é a mentalidade do "snobismo".
E assim, a maioria das mulheres fu

ma por elegância.
E muitas dellas, logo que se acham

sós, atiro m os "bouts dores" — venha o
francez já que estamos no dominio do
pernosticismo — com a mesma impres-
são de allivio com que as nessas avós se
viam livres das anquinhas e das saias-
balão ! . . .

O MALUO

OS SACRIFÍCIOS
DA ELEGÂNCIA

BENJAMIM COSTALLAT

|JU* CÁ
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ONDE A

MULATA

MORA

INGR ATAI

IV e engana a cada momento: —

em bater á minha porta —

eu corro p'ra vêr si é ella . . .

LUIS PEIXOTO

DESENHOS DE THÉO

Quando eu passo pela casa

Onde tu moras, mulata,

oda coberta de lata

E pintadinha de cal,

Fico mais arrepiado

Do que o arame farpado

Da cerca do capinzal !

ico teso, impertigado

Como aquelle mamoeiro,

O typo do fuzileiro,

Do fuzileiro naval,

Que diz: — arrespeite a farda !

E fica montando guarda

No fundo do teu quintal !

DEPOIS QUE ELLA

Eu deixei lá na Bahia

Um amor. Que amor tão bom !

Cheirava a malva e alecrim . . .

Desse amor só quem sabia

Era a Virgem Maria

E o meu Senhor do Bomfim . . .

Deixei comtigo a alegria

E um resto de mocidade

Que estava quasi no fim . . .

E tu não me deste nada,

Nem siquer, minha Bahia,

Um bahianinho, p'ra mim !

FOI-SE EMBORA...

Depois que ella foi-se embora

Nunca mais o sol, coitado,

Entrou na minna janella . . .

E o desgraçado

Do vento

• 12 O MALHO

ONDE A INGR ATAl §%

jp-v. 
MUL ATA ¥

/ \ MORA

Eu deixei la na Bahia

Quando eu passo pela casa Um amor Que amor ^ bom ,

Onde tu moras, mulata, , , .
Cheirava a malva e alecrim . . .

oda coberta de lata

pintadinha de cal, Desse amor so quem sabia
Fico mais arrepiado r. ... .. .

Era a Virgem Maria
Do que o arame farpado '

E o meu Senhor do Bomfim . . .
Da cerca do capinzal !

r . .• Deixei comtigo a alegria
ico teso, impertigado

Como aquelle mamoeiro, E um re*to de mocidade

O typo do fuzileiro, Que estava quasi no fim . . .

Do fuzileiro naval,

Que diz: — arrespeite a farda ^ tu nao me deste nada,

E fica montando guarda Nem siquer, minha Bahia,

No fundo do teu quintal Um bahianinho, p'ra nvim !

DEPOIS QUE ELLA FOI-SE EMBORA...

..-ir  Depois que ella foi-se embora

unca mais o sol, coitado,

J1^r°U 

na m'nha • ¦ •

III \ engana a c*da momento: —

\ Vem 
bater a minha porta —

eu corro p'ra ver si e ella . . .

LUIS PE1XOTO

DESENHOS DE THEO



UM 
denso cortejo de raizes, tufos, cipós,

lianas, articula-se cá em baixo, rom-
pendo o chão, invadindo os galhos,envolvendo os troncos, ascendendo ás fron-

te» c'es-
Do céu verde, que as folhas formam noalto, desce um constante cascatear de sons,um estalido freqüente de ramos.
Aves de todas as cores e feitios cruzam,durante o dia, a crista do arvoredo, povoan-do os docéis.
E o recesso florestal, cheio de sombra,

N 
humidade, enche-se de piPi|os e gorgeios.casquinadas de bicos joviais, farfalhos de
penas multicores, sons diversos que sáoestridulos e trinos. gritos c chilrcios, chili-
dos e concertos.

Coros de asas e penas, massas de verde,
pinceladas de sepia nos troncos despidos, ea floresta tropical se estende, misteriosa erevolta, como "o esplendor da força nadesordem".

Miss Ellen e os companheiros começaram
a sentir, realmente, uma paisagem agressiva
e inhospita.

O facão dos mateiros trabalhava comuma violência e um ardor que cada vez ma:,exaltavam aos olhos dos viajantes aquelasfiguras bronzeas e fortes que lhes abriam oscaminhos.
Tendo reiniciado a travessia, depois doalmoço, com um sol animador e belo, os ca-boclos começaram a pressentir rápida mu-dança de tempo.
Avançando por um atalho, mais aliviadode folhas, espiaram lá-longe o céu.
Estava escuro e chumbado.
Na espectativa de tempestade próxima,que desabaria em breve, deram o aviso, acon-selhando o repouso em lugar mais ou menosseguro.
Efetivamente, pouco tempo depois, enor-mes lufadas sacudiam as galhaças e amea-

cavam os troncos.

%r As ramar'as. no alto, estalavam e se es-torciam na luta desencadeada pelos ventos,
abrindo enormes fendas, por onde se despe-
)ou uma chuva forte, acompanhada de es-tampidos e estrondos.

O ar eletrizado punha arrepios na espi-
nha dos viajantes mais corajosos.

O risco do corisco, o chispa das faíscas
e o entrechoque dos galhos alarmavam a
imaginação dos mais serenos.

E a tempestade se aproximava com o mu
cortejo dramático de sustos e assombrações.

As descargas atmosféricas pareciam ga-nhar maior intensidade sob a cupo-
Ia do arveredo ameaçado.

O dr. Edesio, vacilante e des-
prevenido, procurou garantir-se lo-
go sob a proteção de um colossal
taperebazeiro, cujas ramagens far-
tas indicavam asilo seguro, mas
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SEIVA
,

Do grande romance sobre a Amazônia
— "Seiva" que Oswaldo Orico acaba
de publicar e está sendo o successo li-
terario do anno, extraímos o seguinte
capitulo, que é um lindo aspecto do

livro.

um dos mateiros, vendo-o ganhar tal posi-
ção, veio dissuadi-lo da idéa.

— Eh, seu dôtô, se afaste depressa que
isso ai nâo é de confiança. Logo o quê! Pru
baxo do taperebazeiro.

E comunicou-lhe em poucas palavras,
tanto quanto permitia a situacáo, o perigo a
que se expunha: quando acontecia a tem-
pestade derrubar essa arvere, si o tapereba-
zeiro nâo estava perto das margens e náo

era arrastado pelo rio, logo rebentava por
todos os lados, deitando raizes e brotando
por todos os pontos em que ficava em con-
tacto com o solo.

Por essa razào, originou-se até uma len-
da curiosa e pitoresca.

Quando o jaboti, que possue uma resis-
tencia capaz de facultar-lhe agüentar longos
iejuns, vai passando pelo mato e fica preso
debaixo de qualquer arvore abatida, não se
zanga e diz até em ar de mofa:

— "Isto é o menos. Tu não és de pedr;>.
Has de apodrecer e eu sairei".

Si acontece, porém, ficar por baixo de
um taperebazeiro, — babau — perde logo
as esperanças, porque sabe que ele é peor
do que pedra: nàc apodrece e, cravando
novas raizes, ganhando novos galhos, sepul-
ta-o para sempre.

A seiva cria lendas. Gera espantos. Mui-
tiplica fábulas. Entra pelas sensibilid..
plasmando sustos. Corre na veia das paisa-
gens, como um tônico dos aspectos.

O taperebazeiro é um símbolo, a carica-
tura da seiva espiando o seu momento.

^____**f^%_£i__kad^TOR_______^-s__illwr™
Atíy ATa*^ ^_____l_r__i F_________r\' mJ^^Jy _7 ^t^____^_,
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MATA HARI
Por Iracema Guimarães Villela

Centre as figuras que durante a
guerra eutopéa sobresairam, ou
pelo heroísmo >u pelo crime. Mata
Hari ficará como uma das que mais
interesse despertaram, e talvez
mesmo das que inspiraram mais
sincera compaixão. Essa compaixão
não vem apenas da sua belleza pro-
vocante, nem da sua art-.' perturba-
dora de bailarina mas sobretudo do
mysterio que a envolveu sempre, o
qual ninguém teve o dom de pene-
rrar. A sua imagem radiosa encantou
poetas e artistas, e Gilberto Cama-
ra. talentoso escriptor cearense,
num estylo colorido e malleavel.
deixeu transbordar o enthusiasmo

que lhe sugeerira a Icituia
do livro palpitante de Go-
mez Carrillo. A mocidade
vibrante do joven nortista,
está toda naquelle folheto,
traçada mais com o ardor
do coração do que com a
analyse do espirito. Elle
tambem se apaixonou pela
seduetora Pupilla da Au-
rora, acompanhou-a ele-
ctrisado atravez da sua
vida, e com a exhuberan-
cia da sua generosa moci-
dade, sente repugnância
em consideral-a culpada.
A bayadera que arrastava
tantos homens na loucura

do circulo estonteante da sua dan-
ça, continua no silencio da tumba,
a embrcnhal-os na mais atroz das
duvidas, na mais angustiosas das
perplexidades.

Como Phrynéa, ella patenteava
a sua maravilhosa nudez, deixando
filtrar atravez das longas pestanas,
a luz Indecisa dos seus olhos incons-
tantes. Essas pupillas, sepulcli
radiosos de amor e de intelligencia.
perseguem de longe ainda c sempre,
aquelles que querem allucinar, num
persi penetravcl olhar de
Loreley.

A mulher ambiciosa, que rom-
pera com um passado modesto, e

um marido a quem se havia ligado
irreflectidamente encaminhou-se
para Paris, com a resolução firme
e audaz de uma conquistadora tri-
umphantc. Ella sabia que a sua vi-
ctoria seria completa; para incenti-
val-a havia a belleza, o talento e a
sede immoderada de impressionar
o publico. O Moseu Guimet foi o
ponto onde concentrou todas as
suas aspirações. E afim de imprimi!
o frêmito dt desconhecido, aos que
a fossem admirar, entre uma ruti-
lancia de pedrarias, toda enrolada
em gazes amarelladas, ella enceta-
va, gravemente compenetrada, qual
sacerdotiza de Java, a dança sagra-
da das bayaderas de Benarís. Ou-
trás vezes, a estranha creaiur.i.
numa modulação que se entranhava
docemente nos ouvidos deslumbra-
dos dos homens, evocava a sua in-
fancia, uma infância imaginaria,
certamente, entre brahamanes e
fakires, assim como a adolescência,

quando cumpria com solemnidade,
os ritos de SlvjÉ, emquanto as

pentes, ainda enlanguescidas de toi -

por, se estorciam cm frente ao deus
do mal. dentro da aragem sombria
e perfumada da noite.

A voz da bailarina entontecia
como um filtro voluptuoso; o seu

corpo esguio e firme, a luz diaboli-
ca que lhe inundava os Immensos
olhos, tiravam aos que a contempla-
vam. a percepção das coisas, como
se estivessem rolando vertiginosa-
mente para um abysmo infernal.

A mulher que Gomez Carrillo e

Gilberto Câmara amam com a deli-
cadezae a ternura de artistas, con-
tinuou a emocional-os com o seu
sorriso dúbio de esphynge, pois em-

quanto as suas formas sí desveti-
davam, num impudor insolente de
baechante, a sua alma encolhia-se
toda, trancando-se numa reserva
absoluta, gosando uma felicidade
absorvente. Nessa reserva estava a
sua maior fascinação.

Culpada ou não, admiremos o

passo tranquillo com que Mata
Hari. se diripiu para o fosso de
Vincennes, que havia de ser a sua
sepultura. Todos os seus .rros, to-
das as suas loucuras, todas as suas
extravagantes fantasias, se desva-
neceram e como que se espiritual'-
saram perante a grandeza daquella
attitude. A -heroina que muitos
odiaram, purificou-se naquella ho-
ra suprema.

O seu sangue, caindo aos bor-
botões sobre o seu formoso p
outrora fremente de paixão, foi
um verdadeiro baptismo. que a «I"-
rificou como a uma victima da fa-
talidade, victima do amer, victima
da chamma ardente da imaginação.

As curiosidades da psicanálise
0,ij'universo é, para a criança, a casa dos

pais. A vida para ela ha de ser sempre aquela, na

quó.1 é senhor quase absoluto.
Quando vem para o colégio, trazem as crian-

ças, dourando a alma, a ilusão de que a escola é
um prolongamento dos "folguedos do lar .

+ + +
Quando os filhos relugam e não queiem i;-

ás aulas, as mães são as primeiras a procurar su-

gestionar os garotos de que no colégio ha muito-i
meninos que com eles brincam e que os profes-
sores são muito bonsinhos como o papae e a ma-
mãe' .

+ + +
Os educadores, que recebem os alunos as-

sim influenciados, transigem em principio, para
não os assustar e depois são forçados a transigir,
uma vez já lhes falta a 'força mora! necessária,
abalada com a atitude inicial. E tais crianças crês-
cem cimentando um inconciente voluntarioso,
narcisista. cu]as conseqüências na formação do ca
rater são as mais desagradáveis na idade adulta.

+ + +
Contrariamente, os meninos pobres. Iilhos às

vezes de pães miseráveis, para os quais, no cole-
gio. a solidariedade dos que os rodeiam é nula

provoca desde logo um "complexo 
de

injustiça", do qual a criança apenas
percebe a "desigualdade" 

existente
entre os que 

"possuem" 
e os que 

"nada

possuem".
+ + +

Os alunos começam a sentir a
diferença" com que são tratados. Fi-

cam de castigo porque não levam os
livros exigidos. Não podem ir ás au-
Ias porque lhes falta o uniforme. As-

g sos que levam merendas gos-
tosas. enquanto comem apenas uma
banana, ou não comem. . . Sentem as
atenções dos professores para com os
filhos dos mais abastados.

+ + +
Toda uma infinita gama de ma-

tises sentimentais, até mesmo ;i
sutis, os educandos plasmam no espi-
rito ainda em plena inllorescencia. tornando-se aos
poucos incapazes para o estudo e adquirindo inu-
meros vicios de caráter.

A escola passa a ser para tais cr
o "jardim 

da infância". mas um completo e bem
acabado "jardim 

de supla:

Quando as crianças crescem — o menino po ¦

bre e o menino rico — e se fazem homens, não po-
dem ser solidários entre si. não podem julgar um
ao outro" Cada qual tem uma maneira de "ver

a vida" . .
GASTÃO PEREIRA DA SILVA
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As duas casas que agasalharam o bello espirito de Paulo Setúbal: seu "bungalow" em S. José dos Campos, onde elle es-

creveu parte de sua obra e a Academia Brasileira de Letras, onde seu talento recebeu a maior das consagrações.

Â QUEM DA' O SEU VOTO PARA A VAGA

ENCERROU-SE 
hontem ás 18 ho-

ras o recebimento de votos deste
Plebiscito, conforme tinhamos de-

terminado, e estamos agora entregues
aos trabalhos de contagem final, para
que proximamente se possa conhecer,
em todo o Brasil, graças á nossa inicia-
tiva, qual o intellectual que, na opi-
mão das pessoas que lêem, no paiz, de-
veria substituir, na Academia B. de Le-
trás, na cadeira n° 31, o suave cantor
de "Alma Cabocla" e historiador vigo-
roso dc "A bandeira de Fernâo Dias",

Esses trabalhos de apuração se pro-
longarão ainda por alguns dias, como
e natural, e na edição vindoura dire-
mos algo sobre a commissão que va-
mos convidar para, em conjuncto, pro-
mover a apuração final.

Outrosim, no próximo numero divul-
garemos a forma escolhida para home-
nagear o victorioso no plebiscito, de
accôrdo com o estabelecido nas. Bases
do mesmo.

Na edição passada publicamos a ul-
tima cédula para votação, e hoje divul-

gamos o resultado parcial apurado até

o dia 19 do corrente, no qual apparece

em primeiro lugar o nome do escriptor
Plínio Salgado.

DE PAULO SETÚBAL?
DÉCIMA QUARTA APURAÇÃO

Attingindo os votos recebidos até o
dia 19 do corcnte, é o seguinte o resul-
tado da 14a apuração parcial:

PLÍNIO SALGADO 1633
Cassiano Ricardo 1570
Catullo da Paixão Cearense 497
Christovam de Camargo 251
Nini Miranda 250
Carlos Maúl 216
José Américo de Almeida 15K
Edvard Carmilo 140
Théo Filho 140
Benedicto Lopes 118
Berilo Neves 106
Viriato Corrêa 89
Oswaldo Orico 68
Bastos Tigre 66
Paulo Gustavo 52
Pedro Ferreira da Cunha 45
Amélia de Carvalho Oliveira .... 44
Raul de Azevedo 40
Neves Manta 38
Gastão Penalva 35
Attilio Milano 34
Reginaldo Penna 32
Leão de Vasconcelkos 30
Luiz A. Gurgel do Amaral 28
Anna Amélia 25
Carolina Nabuco 24
Alvarus de Oliveira 23
Benjamin Costallat 22
Serzedello Machado 21
Álvaro Marinho Rego 18
Godofredo Rangel 18
Gomes de Moura 18
Henriqueta Lisboa 18

Celeste Jaguaribe 15
Henrique Orciuoli 14
Jorge de Lima 13
João Guimarães 13
Mario Casasanta 13
Othon Costa 13
Laurindo de Britto 12
Rosalina Coelho Lislioa 12
Salvador Caruso 12
Gilberto Amado 11
A. Lopes Rodrigues 10
Orlando c Lopes Fernandes 10
Pontes de Miranda 10
Leoncio Corrêa 9
L. Romanowski 9
Walkiria Neves Salis Goulart ... 9
Gustavo Teixeira 8
Luiz Autuori 8
Sebastião Fernandes R
Carmen Annes Dias 7
Ivan Ribeiro 7
José Firmo 7
Mario Sette 7
D'Almeida Vitor 6
Francisco Galvão <>
Fernando O. Bastos 6
Henrique Zamith 6
João de Minas 6
Ruy Antunes Corrêa 6
Sylvia Moncorvo 6
Adonai de Medeiros 5
Kscragnolle Doria 5
Geraldo Rodrigues 4
Ilnah Secundino 4
Josué Montello 4
Leal de Sousa 4
Mahatma Patiala 4
Rinaldo H. Gissoni 4

r i

E OUTROS MENOS VOTADOS
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íiVn medico da
tribu dos "Co-

cadores de ca-
/jecas".

CAÇADORES
DE CABEÇAS

a 

ilha de Bornéo. vizinha da de Java, no Oceano Pacifico. cont««
em nossos dias com uma população de 2.000.000 de habi-
tantes. Sao, em sua maioria, primitivos, animaloides. No in-

terior da ilha encontram-se ainda indivíduos aos quaes, pensando bem,
nâo se pode conceder o honroso titulo que levamos de racionaes
Passam a noite sob as arvores a cujos galhos suspendem os filhinhos.

para os garantir contra as feras. Crêem que a Lua e o Sol sao mu-

lheres e as estrellas filhos do nosso satellite. Para elle. o Céo é um

grande vaso emborcado, pendente de uma corda, o qual, cahindo, com

o rompimento da corda, esmagaria melo. Os aborígenes mais temi-

veís vivendo em Bornéo sâo os Dayaks. cognominados, com justiça,
'Caçadores de cabeças humanas". Os Dayaks sâo guerreiros bar-

baros, que se celebrisaram como decapitadores. Em geral, sao

os prisioneiros de guerra as victimas da decapitaçâo. As cabeças

sâo arrancadas dos troncos a machadadas e, depois de cuidadosa es-

calpelaçâo, sâo vendidas a bom preço. Egualam aos Javanexe»
no requinte da selvageria. Matam, na maior parte do tempo, po»
interesse ou por prazer. Quando querem experimentar um cri. (po-
nhal). mergulham-no sem mais nem menos no peito do primeiro qu*
appareça á sua frente. Foram os Dayaks os Innovadores do canos-

batismo jurídico. Os crimes julgatvos inexpiavei» sâo quatro: o adul-

terio, o roubo noctumo, o casamento entre pessoas do mesmo clan e

Uma c*<"U**
zinha de cafc~

ças" com os ****

brincos bizarros-
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o ataque imprevisto tio unu aldeia, de
uma casa. dc uma pessoa.

A lei permitte-lhes comer os prlslo-
neiros de guerra e. A falta destes, os
parentes decrepitos ou Inválidos. Todo
Individuo. que se Julgue coodemnado
injustamente ou tuppliclado pelas tor-
turas da vida. tem o direito de rea-
ilisar a corrida do muck. O desgra-
fado sahe a correr desabaladamente pe-
Ias estradas poeirentas, armado de um
agudo punhal, com o qual se mata, de-
pois de haver ferido algumas pessoas
pelo caminho.

Os habitantes de Bornéo nSo lio ii>-
differentes A faceirice. Em pequenas,
aa mulheres "v*m brincos singdlarea»
taostituÉdos por grande* argotlas de
metal pendentes sobre os seios. Na pu-
beldade. costumam circundar a froo-
te com um diadema de lat&o A edade
dos Caçadores de cabeças humanas"
se conhece pela antigüidade dos orifi-
cios de suas orelhas.

2 8 VIU - 1937

Um "Caçador de cafeeças" com as orelha*
perfuradas.

• 17 * O MALHO

Uma cabocla do interior da ilha de Bornéo
com o teu diadema de latio.
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Luiz Gonzaga.

IIlustração de um
conto publicado

n'0 Malho.

LUIZ 
GONZAGA, um dos mais interessantes illustradores brasileiros,

em viagem de recreio. Ao mesmo tempo. esse inspirado artista,
está de malas arrumadas afim de seguir para os Estados Unidos,

traço tio expressivo e tâo pessoal, aproveitará a opportunidade para co»
nhecer o ambiente, os processos e os grandes nomes do desenho norte-
americano, alargando, deste modo, os horizontes de sua cultura artística.

Nesta pagina, reproduzimos alauns desenhos de Luiz Gonzaga, piv-blicados nO MALHO e na ILLIISTRAÇAO BRASILEIRA, oue no*
dSo uma expressiva amostra do talento do joven illustrado patricio.

EM ACÇAO

DE GRAÇAS

Grupo de amigos, au-
xiliares e admiradores
do Dr. Raul Leite, con-
ceituado director dos
grandes laboratórios
pharmaceuticos que t#m
O seu nome. presentes
á missa de acção de'graças mandada ceie-
brar pelos mesmos em
regosijo pelo seu anni-
versario natalicio.

/ V / /UWA64

fZhrísto, illustraç&o de urru
fhronicd publicada n' O

Malho. t- V I 2~/¦.rsk* J a / i
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O juiz Ary t ranco, da 1* Vara Criminal, absolveu o chimico francez Eugênio
George, o "solitário da Ilha do Governadorque matou um policial durante «
cerco reaúsaao em sua casa pela Policia, que tivera a denuncia <ie ser elle peri-
goso extremista.

Foi eleito presidente da Republica do Equador o Snr. Frederico Paez, que
immediatamente prestou o compromisso legal.

r oi convidado officialmente peio governo argentino para realisar em Buenos
Aires, no proximo mez de Setembro, durante a exposição de arte brasileira, uma
série de conferenciae sobre o assumpto, o Snr. José Marianno Filho, professor
da nossa Universidade.

Chegou a esta Capital, como delegado do governo do Rio Grande do Sul, o
Coronel Canabarro Cunha, da Brigada Policiai gaúcha, trazendo uma série de
documentos para confronto, no Ministério da Guerra, com os aqui existente*,
afim de ficar esclarecido o caso dos armamentos.O Ministro J. C. de Macedo Soarea, da pasta da Justiça e Interior, realisou
a escolha, na Avenida dap Nações, do terreno para a construcção do Palacio da
Côrte Suprema.

0 Centro Carioca, prestigiosa instituição a que se deve uma série de inicia-
tivas úteis para a cidade, inaugurou em sua "Galeria" o retrato do poeta Luiz
Carlos, autor do "Hymno Carioca". Esse retrato é um bello trabalho do pir-
tor Rosai vo Simões.

Por falta de combustível, foi interrompido, por curto espaço de tempo o vôo
do avião russo que realizava o "raid" Moscou-Estados Unidos, pilotado pelo
aviador Ma^uruk.

Falleceu em Porto Alegre o Snr. Paulo Campos Cartier, progenitor do
nosso confrade Dr. Horacio Cartier, redactor de "O Globo", e figura estimadie-
«ima na capital riograndense.

Chegou ao Rio o novo Embaixador dos Estados Unidos, Snr. Oaffery, que
viajou a bordo do " Western-World ".
9 Realisou uma excursão a Minas Geraes, na reajisação do seu progranima de
propaganda eleitoral, o Snr. Armando de Sa'les Oliveira, que foi acompanhado
de grande comitiva de próceres da U. D. B.

O Snr. Guilherme Guinle offereceu ao Palacio Itamaraty, séde do Minis-
terio das Relações Exteriores, entre varias relíquias de arte, a mesa sobre a
qual D. Pedro I assignou o acto de sua abdicação, a 7 de Abril de 1831.

Foram concluídas as negociações entre o Brasil e uma grande empreza da
Inglaterra para aj compra, ao nosso paiz, de 40.000 toneladas de ferro, cuja
primeira entrega terá lugar no principio de 1938.

O presidente do Paraguay, corone' Franco, por pressão do "Exercito, re-
nmviou áquel'e alto posto, sendo escolhido para presidente provisorio o civil Sr.
Fellx Paiva.

Foi nroDalada, com insistência, a noticia de que o Governo da Italia man-
ivirtadores ac ex-Negus ILailé Selassié, pedindo-lhe sua volta á Abyssinia

para occupar o throno na qualidade de delegado do Fascio. afim de conso'idar a
situação italiana na África, pondo termo ãs difficuldades achadas até aqui
pelos vencedores.

U Snr. Juvenal Laniartine, ex-governador do Rio Grande do Norte e um
dos homens públicos brasileiros aos quaes mais deve a nossa aviação, pelos
estímulos que delle recebeu, acaba de retirar-se, publicamente, das actividades
políticas para vo'tar á vida de simples asrricultor.

O Ministério da Fazenda deu parecer favoravel á proposta para a realisa-
ção do recenseamento geral no paiz, «n 1940, abrindo o credito neíiessario, de
.1.800 contos.

Foi nomeada pelo Cte. Attila Soares, secretario do Interior da Prefeitura e
accumulando a Secretaria das Finanças, uma commissão de jornalistas para
eptudar o projecto de creação do "Diário Official Municipal".

O Governador de Pernambuco por questões políticas pessoaes assignou um
decreto cassando o posto de tenente-coronel da Brigada Militar do Estado, ao
paire Arruda Cornara, Vice-Presidente da Camara dos Deputados, titulo ho-
norario este que lhe fôra conferido em Julho de 1934, em consequencia doa ser-
viços prestados « Revolução.

Falleceu o ex-camareiro de Guilherme II, ex-kaiser, Snr. Elard von Olden-
burg, com 82 annos de idade. O morto foi deputado monarchista cerca de 40
annoe.
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PORTA DO KI..YSKU — l^éon lílum, chanceller
iBcex (ao alto) com o» Sra. Re duce, Paul Faurc
Harx Dormoy, na escadaria do palácio do Uorerno,
6s a reunião ministerial de 16 de Junho p. findo.

/
MHiMi^^^ai ^aammmmmmm

____r"f_____fc^,l_B

m~~ ¦ m \_\- *r. If4l J____r *" w~~sm

^______L.________! ^\__f _______/

t^Trfâ L ________!
3 fa. ^1 ***^y ^H^fl Tk,

___¦ *^^_______ ^

t-,v ra

Ml
»^-

vE VI nt-

"^«ss^izz***rt *SVA mvadoa **o Çl V» po»WA»
dyo»)>

Õ W555S
IPECTACULO IMPRESSIONANTE — O numero sensacional da testa de
laç&o, realisada em Hendon (Inglaterra), Iol proporcionado por cinco pa.
quedistaa, que se atiraram no vácuo de bordo de um aeroplano de bom-

bardelo.
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Aos aviadores russos, que bateram o "record" mundial
de vôo dlrecto a longa distancia, tol servida uma l_-
gelra collaç&o num restaurante de Maroh Fleld (Calitor-
nla). Do menu constavam, entre outras Iguarias, ovos

e presunto.
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Os habitantes de Houcou acolheram festivamente os aviad
r«s russos, em seu regret_so da erxpedlçáo ao ponto extrei
do mundo. Aspecto da rua Gorkl, á passagem dos h«ro<

entre nuvens de confetti.

Aspecto da descida do "Ant I" num campo accidentado
de San Jacinto, Califórnia. Os aviadores russos proten-
dlam aterrissar num aeroporto militar, situado a 20;

milhas daquella localidade.
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Trecho da floresta em Santa Catharina,

POR 

muitos annos, talvez por espaço de um
«¦cculo, o homem, no Brasil, ainda terá rincões
brutos a desbravar, mat tas a cortar com os

talhos vermelhos das estradas, essas veias por
onde corre o sangue do progresso e da civilisação.

Grande como ê, nosso paiz exigirá ainda por
muitas décadas que lhe penetrem a extensão os
colonisadorcs, aquelles que, pousando nos. recan-
tos inhospitos com muita esperança na alma e
aquella mesma coragem dos antigos bandeirantes,
façam brotar nesses logares, pelo milagre do tra-
balho, os povoados que serão aldeias, as aldeias
que serão villas, as villas que, algum dia, virão a
ser cidades monumentacs.

Ninguém 
conhece o que é a faina dos que se

atiram a esses heróicos emprehendimentos.
Todos ignoram o que seja a luta portentosa do
desbravamento dos sertões.

Emquanto nas capitães gosamos o conforto
que nos dá a civilisação cheia de requintes, ha
heróicos brasileiros que dormem quasi ao relento.
que se recnieimam ao sol e regelam á chuva, fa-
zendo na matta brava acampamentos rústicos
onde demoram dias apenas, porque é mister avan-
çar sempre, seguir sempre, sem parar.

O 
brasileiro das cidades devia recordar sempre,
com carinho e respeito, esses seus irmãos

Porque elles são os bandeirantes novos que fazem
crescer, dia por dia, palmo a palmo, o tamanho
do Brasil, do Brasil que não é só matta Iuxuri-
ante, natureza inaproveitada, riqueza em estado
latente.
A QUi vemos alguns aspectos da faina dos colo-

•**• nisadores. E elles evocam esses valentes ba-
fedores do progresso, no rude afan de preparar o
caminho que outros trilharão. — G.
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PARA A GALERIA DOS "FANS"

Ha quatro annos. mais ou menos, ARLINE JUDGE
conseguiu o seu primeiro suecesso cinematographico.
era Are these our Children ?. .. Nos não vimos no
Brasil esse film que tinha Eric Linder no elenco e
a direcção de Wesley Ruggles com quem, mais
tarde Arline estava casada. Hoje, firmando-sc
como uma das melhores comediantes do Cinema.
Arline — typo chamado na gyria cinematograp
wisecracker — é dona da admiraçço do fan mun-
dial. O ultimo trabalho seu mostrado na Cinelandta.
foi Rainha do Patim — e ella esteve interessante

10 sempre.
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"SEX-APPEAL"

DE MARLENE

If

*' "I Jf

TEM 
sido fartamente

discutido onde é que
reside o poderoso " sex-

appeal" de Marlene Die-
trich, esse excepcional po-
der de attracção que é um
dos fadores inegáveis da
victoria da belia estreita
de Hollywood.

E emquanto uns o loca-
lisam na voz sensual que
ella possue, outros acredi-
tatu que esteja na sua
plastica de " fausse-mai-
<re , no seu olhar amortecido, nos sem gestos c altitudes de ephebo ou na languidez felina de suas
posições predilectas.

Quem terá razão ?
Innegavel é, sem duvida, que desse maravilhoso e desconcertante conjuncto é que se formam

sem dotes de seducção poderosos; como ninguém ousará negar que a graça com que Marlene fuma
os seus cigarros influem de maneira decisiva para que a loura estreita tenha a enorme corte de admirado-
res que tem.

E que Marlene é dessas mulheres que sabem fumar como poucas. E na época em que saberfwnar é ura dos doces de elegancia de que as mulheres se orgulhara, não seria audaciosa ou temeraria
a hypothese de ser nos cigarros de Marlene que resida o seu encanto maior.

NSo nos seus cigarros propriamente, mas na maneira cheia de voluptuosa preguiça com que ella
beija o fumo louro, e faz subir para o ar, com displicência e tédio, a fumaça que se desfaz em espiracs
mais displicentes ainda...
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.-necto da enseada de !«»-
•^1 occaBlio da lnau-
ratay.P®* trampo-
guraç banhistas.

Um para ob »»"

U governador Protogenes
Guimarães hasteando a
bandeira, no acto inuugu-

ral <k> novo trampolim da
praia de Icarahy. S. Et.
e»t* entre- o» membros da

commisa&o promotora.

SP°^THEROY

TO

UWa,

• a* Icarahy, com a presença
„*». ^gné. SXC,O novo

do* clubi Grajahu', dota
Icarahy Praia Qub, de Nictheroy, que disputaram animadax
partidas; após 21 quaes o ^tcara" visitante foi hoiwnagfado Teams do Ilaskett«ball do Pará 0 do Canto do Rio F. C.» que Joga-

com uma "soirt«" dansante. ram em Nletberoy, vencendo o segundo.
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LIBANO-O mm DO LEVANTE-E 8ED POETÂ

Castilhos Goycochêa

Beyruth é um jardim. O Li-
bano todo, aliás, é um refrigerio
amavel depois das emoções pro-
fundas da tríade millenar :
Egypto, Palestina e Syria.

Alexandria e Cairo obrigam
a revivescencia de um passado
que se perde na noite dos tem-
pos, de civilizações extinctas, de
periodos esplendorosos e de
oppressões vergonhosas, de glo-
rias altíssimas e de quedas es-
pectaculares. A columna de
Pompeia, a Esphinge, as Pyra--
mides, o sarcophago de Touí
Ank Amon são marcos eloquen-
tes do fastigio de um povo. As
areias fulvas do Sahara e as
aguas tranquillas do Nilo fazem
pensar melancholicamente n a
vida ephemera das nações e dos
paizes. ..

Nas cidades e aldeias da Pa-
lestina esperam o peregrino os
monumentos da maior tragédia
da humanidade. Jaffa, Jerichó.

Blanche D. Ammotm Betblém. Lydda Nazarefh. o
Mar Morto, o Lago de Gene-

*arelh. o valle de Josaphat. o monte Tábor e o Gólgotha, guardam inractos
os vestígios de luetas que veem de vinte séculos.

A Svria. além do que evóca pelo que foi na visão do seu deserto, neqro
e pedrento. e do Grande Hérmon. encimado de neve, continua a ser o palco
de uma actualidade accidentada e violenta em que se entestam as forças
materiaes e espirituaes de duas mentalidades. a Oriental e a Occidental.
Damasco ainda é a presa ambicionada pela cobiça do europeu.

Em todas, um pouco mais ou um pouco menos, a natureza é aspera
Vive-se nellas pela suggestáo da phantasia. O sói é cáustico; a agua, um
problema: a paisagem, uma gamma de cores.

O Líbano, porém, não é nada disso e nem sol ire as agruras de um
ambiente hostil.

O syrio, o egypcio e o palestiniano são luetadores incansaveis. Hostiliza-
os a terra safara, o céu pesado e a própria consciência. Consomem-se num
batalhar incessante com tudo e todos que lhe vão em torno.

O libanez, ao contrario, goza os benefícios de uma natureza opima
O valle de El-Beckar é um tracto do Paraíso; as montanhas do Anti-Líbano
accutntilam riquesas immensas; as florestas que circumdam Beyruth são re-
fugic e trabalho, graça e utilidade.

Não (oi por outra razão que os romanos elevaram os templos de Bal-
beck superiores aos da Cidade Eterna.

E não foi por outro motivo, também, que aquelle recanto pittoresco doMediterrâneo sempre foi prêmio appetecido pelos conquistadores.
A Historia do Líbano, contada a sério, em fôrma classica, segundo oscânones da sciencia, seria um rosário de tragédias políticas, sociaes e re-ligiosas, de guerras cruentas e de aventuras dolorosas. As ruínas de Bvblos

sao uma mostra eloqüente do drama libanez. começado ha 6.000 annos.
Essa historia talvez não exista, mas existe uma historia - do Líbano

sem o aggravo de datas, nem de nomes; escoimada de descripções: isenta
de qualificativos; maninha de dithyrambos. Não obstante é. uma historia t
é um poema, historia e poema illustrados pela mesma mão que os escreveu.

Blanche D. Ammoun — a linda historiadora do Líbano — é quasi uma
creança. Com espirito faceto, inteDigencia e cultura, fez mais do que en-
sinar ao estrangeiro que um dia de primavera buscou a sombra dos cedros
de se»i paiz para repoisar o corpo e o espirito. Obrigou-o a amar a sua
patria * a sua nação.

Lamartine tinha razão quando disse que o Líbano tinha um povo. Ellc
apenas esqueceu de dizer que o Líbano era um jardim.

Chrittovam de Camargo

PANDEMONIO

Chrislovam de Camargo, que conquistou um
kigar <\r <lestaque na literatura contemporanca do
Brasil, coni os seus contos e as suas íabulas, pu-blicou agora uni livro que vac interessar a quan-tos sc dedicam ás boas letras em nossa terra."Pandemonio" é uma reportagem movimentada,
viva, fidelissima cm torno do Congresso do P. E.
N. Club, realisado cm Bucuos Aires, de que o
autor tomou parte como delegado do P. Ii_ N.
Club do Brasil.

Não precisamos dizer da importancia dessaassenibléa que reuniu os maiores vultos da litera-
'ura do nosso tempo, discutindo theses de unia
grande transcendência.

Nem o livro tira dessa circunstancia o seuinteresse principal. A verdade é que a reporta-
gem de Christovam de Camargo surprehende-nos
pela sua nitidez, riqueza de colorido, movimento
C agudeza.

Além do mais, Christovam de Camargo nio
te limita a descrever-nos, minuciosa c elegante-
mente, o que houve no Congresso do P. E. N.Cluh. Cooimenta também, dá-nos as suas impres-
#ões que são, quase sempre, de uma surprehen-
dente agudeza.

"Pandemonio" <, pois, uni livro interessai!-
te e agradaveL

SUBURBIO

O jovem escriptur paraense Nelio Reis, cujolivro de estréa, " Historia dos Homens da Nossa
Historia", (oi tão
bem recebido pela
critica brasileira,
vem de publicar o
seu novo livro," Suburbio rotnau
ce no qual o autor
fixa, brilhantemen-
te, certos aspectos
da vida brasileira
no que ella tem de
mais suggestivo.

" Suburbio " foi
lançado pela livra-
ria José Olympio
Editor» „a mesma yWio Kets
sene " O romance
e o conto brasileiro", a que já pertencem as obras
de Graciliano Ramos, Lúcio Cardoso, José Lins
do Rego, Amando Fontes, Jorge Amado e outros.

O MALHO já teve opportunidade de apre-
sentar aos seus leitores alguns capitulos deste in-
teressante romance.
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Os homens de letras e os directores de scena muitas vezes se comprazem com os
^assumptos historicos. A velha Rema já está por demais conhecida, para ser ainda
•representada ou filmada. Agora, é a vida dos grandes compositores de musica quevêm tentando os escriptores e os empresários de cinema. A seguir a Schubert, vimos
Beethoven e, nâo demorará muito, teremos, naturalmente, Chopin.
Mozart, Bizet, cuja passagem sob o sol apresentaoastante interesse. Nào escasseiam os artistas
que poderão reviver no palco ou na tela as fi-
guras gloriosas do passado. De momento, porexemplo, occorrem-nos os nomes de Paul Ho-erbiger, Hans Schlenck. Domgraf Fassbender.astros do cinema allemão cujas photographiasjuntamos ao texto, para que os artistas pos-sam ser melhor confrontados com"ãgens que reviveram na scraa.
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Wolfgang Liebeneiner. o Chopin da "Vai-
sa de adeus".

Domgraf Fassbender
no papel de Weber .Weber. visto por uni

desenhista de lua
época
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Wna» Schlenck 1
como Franz

Liszt

1Ú11

Lanner. segundo uma
gravura pubfícada em

Vienna

Paul Hoerbiç/er na
figura de Lanner

* 29 *

Franz Liszt. je-
gundo uma es-
tampa de Robi-

er (1830)
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Porto de São Luiz, no Maranhão,
visto da Praça Gonçalves Dias.
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Reproductor de linhagem 'Mandy".

de Sao Pardo, exemplar obtido de ovo
importado de Sao Paulo em Agosto

de 1936.

//ma das incubadeirat do "Aviarto Santo Antônio' de
propriedade do Sr. Dario Galvao de Queiroz, um dos

maiores avicuttoret do município.

Exemplar obtido de ovo importado do
Rio Grande do Sul. do 'Aviario Moi-
nhos de Vento", em Outubro de 1936.

raça Gigante Preta, de Geraru.
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O absurdo é uma realidade que ainda
não alcançamos. Mas, pelo facto de não
poder escalar o cume de uma montanha,
não nos cabe o direito de negar que a
montanha existe...

Para extinguir uma duvida, o processo
mais intelligente consiste em admittir a
peor hypothese...

Todo conceito cemeçou por ser, mais
ou menos, um proconceito...

Si a Philosophia fosse, realmente, a
sciencia da Verdade — não haveria mais
quç uma philosophia...

Todas as eminenrias se fazem a custa
de depressões (pensamento de um geo-
grapho abatido).

O silencio £ a saúde dos orgãos —
dizem os physiologistas. Quando um or-
gão se faz sentir t porque está enfermo.
A felicidade não seria o silencio do cora-
Ção?...

Para a efficácia das pretensões, nada
melhor do que o direito das renuncias...

Transformar cousas vis em ouro era
o sonho dos alchimistas nos séculos que
passaram. Esse impossível dos sábios me-
dievaes é uma pratica vulgar de certas
mulheres vulgarissimas...

A mentira é o exercício do mais sagra-
do dos direitos humanos: o direito da
creação...

O amôr proprio 6 o menos improprio
de todos os amôres...

O homem orgulhoso conta, pelo me-
nos, com um admirador: elle mesmo...

Ha creaturas que só pensam que pen-
sam porque não pensam sobre o qde pen-
sam...

A modéstia seria uma virtude si não
fosse uma fôrma espectacular da vai-
dade...

Não ha nada que preoccup.e tanto os
philosophos como o nada...

"O amôr é uma suggestão illicita para
fins puramente naluraes ..." (pensa-
merrfo de um leitor de Darwin).

O amôr nasce, muitas vezes, da falta
de assumpto entre um homem e uma
mulher...

A fantasia é uma fuga para o impôs-
slvel..,

Não existem amôres mais sérios do
que aquelles que começam como simples
brincadeiras...

Certos maridos fazem, exactamente,
como as creanças num quarto escuro:

acreditam que, fechando os olhos, o pe-
rigo passa...

No-cambio do amôr, as grandes osci-
lações sáo prenuncios de grandes pre-
juizos...

Não adianta mudar de amôr: o que
adianta é mudar de idéas...

Os arrufos são como certos prepara-
dos com que se limpam os metaes: dão
um brilho novo ao amôr, mas destrjem-
no...

A arte de não dizer nada é a mais dif-
fic.il de todas as artes (pensamento de um
cavalheiro encabulado).

As mulheres e os mosquitos, mesmo
quando não fazem nada — incommo-
dam...

As esperanças novas estrumam-se nos
desenganos antigos...

Para o amôr, como para as creaturas
humanas, os necrologios só servem para
avivar a dôr dos que sobreviveram...

Quando a mulher sabe tudo, o marido
costuma não saber nada...

O brilho de certas vidas humanas è
muito parecido com o dos botões doura-
dos: não passando Kaol, enferruja...

Todo homem tem em si alguma cousa
de pontífice romano: crê na própria in-
falibilidade...

BERILO NEVES
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cheguem a tanto, mas
chegam.

Aquella promettia, náo
desisti. Continuei a se-
guil-a.

Virou meia dúzia de es-
quinas, parou em outros
tantos mostruarios. E,
pareceu-me ter resolvi-
do tomar o omnlbus. To-
mou mesmo. Sentei-me a
seu lado. Aspirei forte,
que cheirinho bom vinha
delia. Creio que a dia-
blnha gostou, porque
procurou esconeier o sor-
riso nas luvas. Foi o bas-
tante. Comecei com phra-
ses curtas, numa intro-
ducção macia de quem
nada quer. Talvez, mes-
mo tenha acompanhado
as palavras com alguns
gestos. Mas, isso nào é
da conta de ninguem.
Nem pensem que vou cll-
zer o que se passou entre
né-s dois naquelles cur-
te» instantes. Era só o
que faltava ensinar aos
outros a minha estrate-
glca amorosa.

E, como Já comprehen-
deram, a cousa não ficou
somente naquelle encon-
tro lie acaso. Alongou-se
como nas fitas de clne-
ma- O tempo e a distan-
cia que nos separavam
dum terceiro persona-
gem que, entáo, só eo-
ihecia de retrato, trou-
xeram a grande intlmi-
dade que nos uniu pormuitos mezes. Um per-sonagem esqueslto com o
dobro da Idade da pe-
quena e que, talvez, tos-
se homem não nara me
metter uma bala nos
miolos, mas para man-
dar um outro qualquerfazel-o. Disso eu tinha
uma espécie de receio.
Aquella cabelleira e
aquelle nariz assusta-
vam-me um pouco Com-
tudo mantive a mesma
attitude. Elle andava portáo longe á cata de votos
e de outras cousas malaimiportantes taivez. De-
mais os dias que eu es-
tava vivendo eram tão
gostosos que a morte po-dia vir da maneira quefosse. Nunca passara táobem assim. Os meus par-cos tostões de modo ai-
gum me poderiam dar
aquelle conforto que en-

E, SI ELLA VOLTAR?
M BRINCKMANN

DIABO, 
que querem

aquelles olhos com-
migo- Sim, aquellei. olhinhos
e a dona delles...

Ella parou na esquina ha
pouco. Mlrou-se num espelho
de bolsa. Dlsíarçadamente
me olhou de alto a baixo. Dl-
abo.

Virei mais um gole de ca-
fé amargoso- Passei os olhos
nas mesas em redor para vêr
si era para algum outro a ln-
sistencia daquelles olhares.
Nào, nào era.

Diabo, é commigo!! Mas,
será possível? Qual... EUa
sorriu?

Clhel-me tambem num es-
pelho grande de parede que
tinha deante de mim. Fran-
camente, minha cara não «i

lá essas cousas. Minhas rou-
pas tambem. Não compre-
hendo. Ah

Paguei o café e atravessei
a rua apressado. A pequena
me sorrira pela segunda vez
e seguira.

Nào resisti. Fui atráz E
tanto queria que parou numa
vitrine. Parei tambem.

Custei, hein?
Melhor...

O diabo da pequena disse-
me aquelle melhor como si
fosse a primeira palavra quelhe tivesse chegado aos la-
blos Disse a toa. Positiva-
mente, nào me enganava. A
praUca enslnára-me que ei-
las começam sempre assim.
Depois, parér-» incrível que

contrava em casa uella. Del-
la e minha, multo minha
até.

Cheguei a Julgar-me feliz.
Sorria Urajido fumaça de

charutos finos. Sorria allsan-
do os seus dedos. Sorria, sor-
ria... E, bumba, atlrava-me
naquelles estofados. Pensei
que aquillo nunca mais aca-
barla. Esquecl-me de tudo.
Da redacçào do meu Jornal,dum ralo de novella que os
editores por certo nunca ac-
celtarlam. Via a caia da ml-
nha senhoria uma unlca vtj
por quinzena.

Dei-lhe desculpas variasda minha auzencia. E ellasorria sempre, como para di-zer que bem comprehendia.
Arranjos de moço...

E continuei na mesma vi-dlnha. A pequena loura co-meçava a ter por mim algu-

ma cousa que eu fingia não
entender.
Querla-me sempre a seu lado.

Recordava conslantemen-
te aquelle encontro. Chegou
mesmo a chorar na tarde em
que lhe falei da nossa sepa-
íação. Fiz-lhe ver que o lim
daqulllo tudo estava por par-
to. Que o homem esquisito
deveria estar de voiia em
breve-

— Não, Roberto, não, por
todos os céos.

Pediu-me que nào fosse
nunca. Não a abandonasse.
E não a abandonaria mes-
mo. Os seus sorrisos, os seus
dedos longos a alisarem-me
os cabellos soltos, davam-me
um bem estar delicioso. Fl-
cavamos assim tardes tntei-
ras trocando caricias, esque-
cidos de tudo. Fazíamos esse
amor que todos fazem. Amor
bobagem que satisfaz qual-

quer cousa cá por dentro.
Amor de penumbra, de

beira-mar, de risadinhas
gostosas, de palavrinhas sem
nexo. A's vezes, começava de
mansinho, ingênuo, e la, la
cada vez mais se tornando
violento. Era banal como to-
dos os outros. Mas, para nejs
que o vivemos tinha slgnlfl-
cação mais elevada. Prlncl-
palmente para mim. contes-
so que nunca suppuz que
aquelle café amai goso, to-
mado ás pressas, fosse dar
rumo tão estranho á minha
vida.

Depois que vivi esses lon-
gos momentos tão deliciosos,
sinto-me differente aos meus
próprios objectos, deslocado
no melo dos meus amigos de
trabalho, tenho a Impressão
que não sei mais escrever,
que as Idéas me fogem-

Ella, a pequena loura, em-
barcou, hontem, para o Sul.

Levou-a o terceiro persona-
gem, — aquelle typlnho es-
quislto que vive á cata de vo-
tos. Fui a seu embarque. De
longe, acenei-lhe com um
lenço que ella me dera. Foi
chorando, a coitadinha Mai,
sua ausência será de pouco
mais de dois mezes.

Nào sei si voltará de novo
para meus braços.

Por Isso, hoje, o primeirodia que passo sem ella es-
tou sentindo tudo tão vaslo.

'•'ui «fé aquella casa met-
tida entre os tlnhorões e as
samambaias. Estava fecha-
da. Tudo me perguntava porella naquella mudez trágica
das cousas em abandono. Pa-
recia haver expressão de
tristeza naquella.-; folhar es-
rialhadas pelo chão. Faltava
ali aquelle amor — extrava-
eancla oue enchia o Jardimnas risadinhas delia.

As janellas fechadas pare-ciam guardar com avareza as
caricias do nosso enlevo.

Aauelle silencia lndeclfra-
vil fez-me chorar. Chorar
como aualquer personagemno final de drama barato.

Eu queria desfecho maisviolento. Queria ouvir Urdi.
Ler as noticias escandalosas
dos Jornaes. Aqui ou no outro
mundo. Mas nunca a lnfan-
tllldade desse fim.

Por Isso, não sei como ter-
minar. Talvez^ daqui a ai-
guns meses, eu saiba faze!-o.
SI ella voltar para mim. Tu-
do por causa desse maldito
personagem de cabelleira
branca e d» nariz lnsolente.
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A Vitrine das Ruas
Francisco Galvão

AQUELES 
pequenitos que encontro dormindo ao rclcnto,

esperando que as bobinas vomitem as folhas, abandonados,
nas soleiras, de borco, andrajosos, infelizes, que assaltam

depois, os bondes e os omnibus, inventando historias e crimes
imaginários para vender as gazetas, ferem o coração da gente.

Coitadinhos, nem sabem o que seja a felicidade ! Nada de
escolas e de recreios sob as arvores copadas.

Muito cedo ainda, na idade em que os meninos ricos es-
tudam, passam os olhos em livros coloridos, brincam de roda
e andam de bicycleta, elles encontraram, apenas, as mãos ás-
peras da vida.

A mãe doente, tiritando de febre, aguarda que com os
nickeis apurados, possa aviar a receita do doutor, passada na
Policlinica e no Centro de Saúde, que é onde os pobres en-
contram os diagnósticos e as informações sobre as moléstias
complicadas, que elles têm, ajudados pelo depauperamento da
falta de uma alimentação sadia...

Meninos que dormem ao relento e que esperam as tolhas,
muitas vezes com fome, porque o dinheiro para a média, ficou.
de uma vez, no jogo da vermelhinha, ou no varejo do boteco,
onde elle tirou o maço de cigarro barato que o envenenará com
a nicotina, mas que. também, lhe traz alegrias maiores: meni-
nos astutos e trabalhadores que porfiam cedo pela luta da
Vida, aos meus olhos, quando na Avenida encontro os "mi-

rones", dizendo graçolas e vivendo de expedientes, a vida de
vocês é um exemplo aos que não nasceram para trabalhar.. .

E que tristeza anda pelos meus olhos, se vejo, as mocinhas
que vendem bilhetes !

Doze e quinze annos. E muitas vezes uns olhos lindos e
compromettedores, cheios de innocencia, mas bistrados com um
pouco de malícia, afim de que os homens comprem as tiras e.
os bilhetes inteiros, com a possibilidade da sorte grande

Outro dia, no restaurant. duas pequenas entraram. Havia
uns homens máos que lhes fizeram promessas. O "garçon" da
minha mesa resolveu elogiar-lhes também a beleza das curvas
adolescentes e perfeitas.

E como é que mamãe consente que você ande assim,
solta, nas ruas ?

Mas é o que o Sr. pensa. Mamãe alugou-me a um bi-
lheteiro amigo de casa para que eu possa vender as tiras e os
bilhetes. Que hei de fazer ? E olhe, tem dias que faço bôa
feria. Noutros náo. e então se chove, é um inferno !

Mamãe se zanga porque o patrão fica aborrecido com
as devoluções, e é por isso que não me aborreço, se os fre-
guezes dizem as suas tolices.

A rua fornece destes espectaculos dolorosos, profunda-
mente emotivos.

A gente vai passando e vai tomando nota. O
menino que perde as aulas na escola do morro t
que vem para a Vida. A pequena, entre me-
nina e moça, que joga com o desafio da sua
adolescência triste e linda para viver. O carrous-
stl phantastico da existência girando, girando sem
cessar, deixando ver a tragédia dos seres crucificados
pelo destino.

O pequeno jornaleiro amanhã será um "bamba"
da Favella, e á pequena dos bilhetes o que estará reservado.
Santo Deus. a esta menina que traz nos olhos innocentes, os
accenos da volúpia para poder vender a sua mercadoria illu-
soria, entre os Lobos máos que andam soltos pela terra ?
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sonetos*

Canto da Primavera

Beija-me a face ! minha mente invade
Com teu halos divino, mez de Abril!
Abre-me as portas da felicidade
De uma doce estação primaveril !

Abre em flor as roseiras da cidade,
Num dilúvio de pétalas subtil,
E enche desse aroma e suavidade
Os poemas e o clima do Brasil !

Celeste inspiração, beija-me a face.
Qual estrella mimosa, que beijasse
Um poeta, cantando, á beira-mar !

Ah ! Meus hymnos de amor á primavera
Escrevel-os. na areia, bem quizera,
Para o pranto das ondas apagar

Romaria

Virgem das virgens, eu de longe venho.
Ao sol ardente e á poeira aborrecida,
Buscar a sombra e a paz de tua ermida
E nisto pondo o mais sagrado empenho.

Dentro em minha alma tua imagem tenho,
Branca, rezando, meiga, apparecida,
Como a aurora de amor de minha vida,
Como a estrella polar de meu engenho.

Padre e poeta, archanjo e passarinho.
Vim eu viver, dormir, sonhar, sosinho,
Nesses degráos de luz de teu altar.

Abre o teu nicho e guarda-me comtigo,
Para ouvires, de perto, um teu amigo.
Entre beijos e preces, te cantar.

CONEGO MATHIAS FREIRE

AMBIÇÃO
A Oswaldo de Souza e Silva

Ambição ! Ambição ! Moves o homem
Que se estraçalha e se esfacela em vão !
Ambição ! No seu pélago se somem
Amor, virtude e paz do coração!...

Fenece nalma a ultima illusão...
A sêde e a ancia do ouro nos consomem
Mais do que a fome a conquistar o pão.
E quantos nem o pão tranquillos comem !

Ambição ! Em teu nome quantos crimes
Que horror, vergonha á face do homem imprimes !
Quantas lutas incruentas não se dão ? !

Onde nppareces, foae a piedade...
E seguindo-te, triste, a humanidade
Condemna-te com odio e maldição !

JOSÉ' GALHANONE

No Palacio da Marqueza

(MOTIVO HERÁLDICO)

Notavam-se nas recepções festivas
cavalheiros de rara gentileza
E a fidalga, uma vez, lhes faz surprêsa.
cercada de outras damas affectivas :

Que differença existe, meus convivas,
entre nós e unta pêndula? Franqueza...
Tão estranha adivinha da Marquesa
embaraçava intelligências vivas !

Vem velhinho de muito engenho, um sábio.
Da fidalga a pergunta aflora ao lábio.
E elle, entre olhares com fulgor de estreitas,

disse, beijando a dextra das senhoras :
Pêndula a todo o instante lembra as horas:
e as Excellencias fazem esquecê-las...

HORMINO LYRA

Tempestade

Noite linda de amôr... Céu que parece
Um risonho sendal de porcelana.
Paira no ar a grandeza sobrehumana
De um silencio litúrgico de prece...
Mas... de repente, numa fúria insana,
O céu, negro e terrível, se embrutece.
Um canhoneio dos espaços desce
E a agua cái, impetuosa e soberana.
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senHORA
¦ /"\ inverno é tão pouco frio

^•"^ aqui. ás margens da Gua-
nabara. que não vale a pena ta-
zer muitos trajes de lã e gastar
dinheiro em capas de pelle.

Em Julho houve dias bem quen-
tes. Agosto começou com tem-

peratura de fim de Primavera. E esta, só na
segunda quinzena de Setembro, se inaugurará.

Eis como já se vêm trajes leves e pernas
nuas até na cidade...

Parece que o habito de poupar meias vae-
se propalando e enraigando-se entre as mulhe-
res desta bella Metrópole. Coisas da crise...

Para ))
dormir:
Camisa- ú"voile \ y
adornodc U ' I

renda
dt filo fl

e prega*
tinas. I 1
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Camisob. de crepe
branca-, gola «lt íiló " odt *

¦ to a "aostacha" de
seda hsasea; i ombiiiaa^iu
e calça dc crépe de *eda.
guarniçâo dr renda e fi-
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A" tarde: " ensemble " de crépe
marinho, bolas brancas, cerca-
dura de pontos dc lá branca nu
casaco. Flores amarelo quente." Ensemble " de " taíletas fa-
cvune" cinza chumbo, bolsa,
•apatos, luvas c chapéo
ron" guarnecido de pennas

brancas

Para receber as amigas:
vestido de " faille ' 

preta,
sob vestido de crépe ts-
limpado. Modelo antigo

para gente nova Sol, alta de temperatura dão vontade de
abandonar trajes de lã. roupas escuras porbranco, tons pastel e estamparia.

Os figurinos, alias, estão cheios de mode-
los alegres.

E' possível que o inverno ainda nos v
Mas é prudente ir tratando de roupa adequa-
da á nova estação, embora as festas e as noi-
tadas do Municipal continuem a preencher as
horas da " official season ".

SORCIÈRE

ira de noite: vestido dc
>riiut-a rosa secco cobes-

ta de setim negro

• 35 • O MALHO



CONSELHOS DE
BELLEZA

(por Max Factor, o genio do
make-up)

^•^mi

Atravessamos uma época en
que as mulheres sào bem-vin-
das nos negócios. Tornaram-
se ellas parte integrante na
vida dynamica dos escripto-
rios, e, por informações de va-
rias agencias, a moça bem cui-
dada é a que conta mais pro-
habilidades de vencer. A ele-
gancla standard de Hollywood
muito contribuiu para isso.

Os homens de negoeios tor-
nam-se cada vez mais exigen-
tes a respeito da apparencia
das pessoas que escolhem pa-
ra suas lojas e escriptorios
Isso porque a mulher moder-
na está-se cuidando muito, e
uma moça bonita, bem vesti-
da, chama a attençao do pu-
blico, e o negocio progride.

O problema da moça que
trabalha fora não (- o duma
dona de casa, é antes o da ar-
tista de cinema. Make-up de-
ve ser rápido e efficiente, co-
tno os demais cuidados. O
elemento tempo è o que a in-
teressa. Deverá possuir uma
caixeta com petrechos de pin-
tura, pois não terá á mão a
penteadeira para fazer os ne-
cexsarios retoques durante n
dia.

A moça que trabalha deve
ser chie, tanto nas roupas co-
mo no make-up, mas nâo exo-
tica

O principal requisito para
o "make-up commercial" é a
pelle limpa. A limpeza re-
presenta a base da belleza.
Deve ter reparado que duran-
te uma tarde na cidade a pelle
fica coberta de poeira, de car-
vão ; por isso, é aconselhável
ás moças que trabalham lim-
par a pelle no mínimo uma
vez mais do que a que fica em
casa. Para tal usar um bom
creme de limpeza, com outros
accessorios de "toilette", nu-
ma bolsa especial ou na ga-
veta da mesa de trabalho.

Um adstringente será tam-
bem excellente para refrescar
a pelle no correr dum dia de
trabalho Depois de passar
o creme de limpeza, applirar

o adstringente, procedendo ao
make-up habitual e estará
com outro aspecto.

As mãos que escrevem á ma-
china estão sempre á vista.
Assim, que não falte uma lo-
ção para as mãos.

O penteado deve ser sim-
pies. Clawdette Colbert diz
que não muda de penteado ha
muitos annos porque tem vida
agitada e que o que usa fica
certo o dia inteiro.

Alguns penteados modernos
talvez assentem melhor. Es-
colher, então, o que mais lhe
agradar, contanto que seja
discreto.

Quando fôr a alguma festa
aproveitar para exhibir um
penteado complicado.

Náo se pintem durante o
trabalho ! Não façam as
unhas á mesa do escriptorio !
Náo se penteiem entre duas
cartas á escrever, a náo ser
que o façam sem que ninguém
as veja durante essa opera-
çâo !

O patrão sabe, naturalmen-
te, que não se pôde estar per-feitamente preparada o dia
todo sem um retoque, mas
nem por isso é necessário queassista a tal operação.

ROMEU I JUUBTA

COISAS DO CINEMA

_^___________________H'**____!¦' •> / i
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A meio do século XVI foi
ezeripta a novella enternece-
dora dos dois amantes, por
nm soldado de Vicence : Lui-
gi Da Porto, o qual guerreava
contra os cavallianos allemaes,
no 1'iioul. EUe ouvn.i o idyl-
io de um arqueiro veronez.
Desfigurado por um ferimen-
to no rosto, passou a vncr en-
tre os livra* e a escrever.
Foi quando escreveu tambem
a historia de Giulletta Cappel-
Jetti e l.oim-o Montecelii

A novella ile Luigi Da Porto
foi a verdadeira fonte da tra-
gedia de Shakcspcarc. Aliás.
já havia sido tradnzida em
verso por uma certa Uliiii
Verona, tendo ido as cníoi do
poeta Inglez, Arthur Broo]
dahi, talvez para as mãos de
Shakeaspcai i .

PPODUCTOJ PARA
IMPALUDISMO
RESFRIADOS
E GRIPPE

"Peter", o papagaio, é um
veterano no cinema. De fa-
cto, "PeteT" já appareceu em
vários filrns, mas, desde "The
Old Soak", a ultima pellicula
de Wallace Beery, elle deixou
de ser uma "ponta" para ser
actor. Nessa producção, a
barulhenta ave deve dizer unia
phrase escrlpta especialmente
para ella, como um actor qual-
quer.

— Jeanetle Mac Donald

John Kerr, o dono de "Pe-
li ", ensinou-lhe tào bem qm .
no momento preciso, "Peter"
diz perfeitamente as palavras
da peça

Além de optimo a c t o r,
Frank Morgan Imita eom per-
feição um gago. Morgan foi
contractado para um papel
importante, para representar
uma personagem gagá, no film"The Emperor*i Chandlesti-
rks", com William Powell e
I.uise Raioer,

Dizem que Robert Taylor
está levando a sério o seu pa-
pel de proprietário de rancho.
Sempre que volta de lá, está
vestido á caracter.

Fomos uma noite ao circo
e lá encontramos George
Rurns e Gracie Allen com seus
filhinhos Honnie eSandra Ja-
ne. Gracie estava achando
minta graça nos elephantes
que dansavam o tango e ria
escandalosamente.

(Por Leboy Mauch I

George Raft compra cerca
de duas dúzias de gravatas
por semana e só usa uma das
que lhe *deu Virgínia Pine.
As que elle compra dá de pre-
sente aos amigos que vão vi-
sital-o.

• • •
Soubemos que Eleanor Po-

well está com unia nova ma-
nia : a de collecionar sapa-
tos das mais famosas dansa-
rinas deste ultimo século
Eleanor disse-nos que oa au-
thenticos do meiado d" aeculo
desenove não só são muito
difficeis de encontrar, como
tambem custam caro.

Elissa Landi e Betty Fur>
ness estão fazendo um concur-
so de tricot. Elissa já fez
quarenta swcaters, dois vesti-
dos e muitas écharps, luvas e
meias i- Betty levou a cabo
tres sweatcr..

Jeanetle Mae Donald está
aperfeiçoando os dotes artis-
tieos. Agora anda ás voltas
con, lições de guitarra, para
apparecer ao film "(ürl of the
(¦oldeii West".

¦ ¦ •

0 chefe da M (, M dlss,
nos que recebeu ordens para
ter sempre uma grande quan-
tidade de cenouras rapada
mao, emquanto Grata dai li .
filma. A Garbo come varias
tigellas desse legume, ralado,
durante as horas de tralialh
no studio.9*•<7 I

— Robert Taylor —

CORAÇÃO
Coração, coração, toma cuidado !
Por mais que te aconselhe não me escutas

Nâo tenhas ambições, foge das lutas,
esquece-te ; e, ignorado
de ti mesmo, transforma o que te restu
de sonhos e illusões,
em sorrisos e festa
para outros corações !

(Do livro "Hoha Azul'
Heis Carvalho)

de Beatriz dot
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COMO \?E5TEM
AS
"ESTRELLAS"

DO
CINEMA

W m\" ^jSaai ^«BaB*.
li si w^ m\m

t^&k assaaSB. lassai àaw^^

.bbbbbbbbbbbbbbH "*

M BBBttá fáÉ AbbbbKIbbÍ ílll^
sal *sbi bBt .-aw a* ... - »^*"J bbW

1 ^^¦^^Bsf .Bjy-ssl m

^pm*jl4W Para jantar . vestido de linho
W Á\ ÁM f^^w^ branco guarnecido de velludo azul

mi . .aaaaBMl aw^ay^B» rey, jaqueta de linho azul tam-

^ W^mr^W''^ : -alt bcm- E model° Parisiense- i,:
m-y^»*4 w^Sf -*r Lelong.

tm^BasBat?"1' V j*bbbbI s*^^ bsb\bb7% wr2t2mm\ W^^ jm W

Para Jean Rogers — star da
Universal — Howard Hodge
desenhou este "beret" de pellu-

cia negra, fechos de ouro.
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^TTl I* OtfT! -_^ .__»

t "^ \_L__I ,|^^ h m-^^^^^^y W

WwmW~Ãm*^^m^^^m^2mlE ^w^^ \t^**mÊ m mJm\ ^^^^.

¦ .m\mm\ \^r^ 111^^^ mmmy' a JmmmWE

Saia de jantar — Moveis escuros, cortinas claras e
plantas. Conforto e alegria.

DECORAÇÃO
.,!,,.. i , m, .«.'

OS PROOUCTOS Dt BELLEZA

RAINHA DA
HUNGRIA
de M."* Campos

t Au*«bté*. in l' « 7 d. S_««-Occ. IM ¦ to»

DA
CASA

Quarto de dormir paro
casal que prefere duas

camas

&Í*1. .«^

MOBIUARIOS — TAPEÇARIAS — DECORAÇÕES

al_________^^ MARCA _^»^ ^-.T ^^_»^Be3*TBADA^^^

a caaa que merece, sempre, a «ua preferencia
65. RUA DA CARIOCA. 67 - RIO
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MASSAGEM D A P E I. L E

— pe/o Dr. Pires —

fCom pratica dos hospitaes de Berlim. Paris e Vienna'

Ha diversas espécies de mas-sagens para a pelle, porém, as
mais usadas actualmente sãoas manuaes, vibratórias e deulta freqüência.

Não ha uma regra única demassagens, e, nem em todas as
pessoas, ellas requerem appli-caçtjes.

A niassaiíein activa a cir-culação, obrigando os mus-culos a trabalhar, e deve serfeita em todas as qualidadesde pelle, quer se trate de umaepiderme secca, quer normalou gordurosa. Muitas pessoasdizem não fazer massagem.1 "in receio de que a pelle ve-
nha a ficar cheia de rugas oucom os músculos cabidos (re-taxado*), caso não possamcontinuar com as BppUeaçdW.'-' mu grande err<> pensar de
tal modo. Caso .liguem este-
J< se tratando por meio das
tnauagena •• depoii nao seja
possiM-l continual-as, pertierá.nu OCCasiio em que parar como tratamento, os benefícios do""¦sino, mas nunca poderápensar que i pelle, para o taluro, va ficar enrugada ou
com os músculos relaxado*.
E lambem commtun ouvir-se,

.sobretudo de inovas, não ser
Útil que um rosto de dezesseis»u dezenove annos receba ap-
plicações de massagens, poismi" appareceram ainda rugas"ii outra qualquer imperfei-

Ninguém tem o direito
de affirmar tal cousa ..„ de'tizer nao possuir tempo paracuidar tia pelle. pois é bem
precioso o adagio "Mais vale

_ ? *
•¦"• r

prevenir que curar".
A massagem pôde ser feita

pela própria pessoa (auto*
massagem), com movimentos
apropriados sobre os mus-
culos, afim de não vicial-os.
E* desnecessário dizer que
uma massagem mal feita, sem
conhecimento por parte de
quem a indica ou applica, dos
músculos da região, traz con-
seqüências desastrosas ; dahi
o grande cuidado na escolha
de uma pessoa «|ue conheça
bem anatomia, para que se
possa entregar, sem receio, o
rosto.

UMA INFORMAÇÃO
GRÁTIS

As nossas gentis leitoras po-
dem solicitar qualquer informa-
;âo sobre hygiene, cabellos e de-
mais questões do embellezamen-
to. ao medico especialista e reda-
ctor desta secção, Dr. Pires.

As perguntas devem ser fel-
tas por escrípto. acompanhadas
do "coupon" abaixo e dirigidas
ao Dr. Pires — Redaccao d*0
MALHO — Trav. do Ouvidor.
3-» - Rio.

tt0t0t00t0t0t0mt0im%m0mmm0t0mt0taaamaaa\sftmy0táa
BELLEZA E MEDICINA

Nome a

Rbb.

CkBMf. 

P.*t ado 

™ ¦ 
'^m\

11 llJLi\^mW^may-

TTil*flj I—r~l
Ao/S fí'^ **oÇ*â

LtTr ã \ mj y/ÊÊL «BE*» - "' Mf^J V .«flfli¦Jr *#*4fc ^«n
¦II ¦

1. [•/
*«sss/^ flfli sss^^R * fl*>

ii*B BBBBBBBBr9^BBW ^M UW fl

¦""Tisflà Sft "^

1'HhMtM.Ov, ,.,,,, Sr PnLMMNVK M IÍKCCH1 IC\ DOIS A1XIM VHI -
i>e S\hamknto _ .Upecto tirado ao t.abinete do Secretario
'lTlíí—*** Sa"df e .t«.«Mf'nriu. por occasião da entrega das me-
itathfrs de /traia m,s auxiliares de Salvamento Carlos Correia
de Sá e João da Silva, em virtude de terem salvo a Senhorinha¦*- Ltlian WhHi, em 19S6, na praia de Copaiabana

JVíin/ia

sdineníe as1

cüUs e
iMvm e joven

^ porque uso
\vi\\\]msi\s
creações DAGELLE*'

Em todo o mundo, as mulheres elegantes estão usan-
do, diariamente, os cremes, loções e pós de arroz
Dagelle. A senhora ficará também encantada com
estes novos e magníficos produetos de belleza, por-
que encontrará nelles as mesmas qualidades insupe-
raveis que fizeram do Creme Perfeito Dagelle e do
Creme Evanescente Dagelle os preferidos das mulhe-
res mais bellas do mundo.

Creme Perfeito Vivorone — Creme Evaneicenle

OI*o Tônico para a limpsia da Fatia  Cr*a* para limpeza
Ccems liquido poro a» Mãos  Shacnpoo  Pó d* Arroí

^su
•«¦ i—rrrri n*»n ri

^ osT«K« ! —TT.I ^^e*-1-1 ^^_y^

CJ*' ferfta* ^ *y^

Realce a sua belleza com as

Creações DAGEll^E

* —-*t r** W i ^3
mW^^ fl i, * ^^«A^*fl

V*^^^ Li Mu \W\ ** ^^KgBB

De Goyaz - Banquete offerecido pelos representantes do»
Poderes Legislativa e Judiciário ao Governador Pedro Lud<>-
niro, que representa o Poder Executivo, em Gogania, nonrt

-~ Capitai do Estado —
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. sV 1, .ar^ ^^^Bb^bbbbbbbbV, 
àUst ^*1 I I \ ^bbbbbbbbbbt asa bbbbbbbbbbbbb^bbbw ^Lsassa

fll ^V ? mk^j/aT ^» aaMBMalIflIhli* WsMBlIBlIlllBBjiiBjiiiiiiiiiMinsiijPflj •sflflsafli

quer por H^Kj ¦¦¦¦¦¦¦¦¦''Tr,^i,i4l^il^il^i4ii.ii4ii,i..
num fll I mrJ Màumm r f J^Haj Í^J

vestido ^ 1 ^r Js^ T~a*^ \JaT^ ¥ àfia9^ àu^^^mwPM
para **^ wAtí^yJiu\ y'jir*j* 

fai"9.&*j£at
de noite, . ^1 MLamm \Wf\^ Or"^ \S*' "'^Ê

quer como t—, ^B [ h W 3 JJt
flak^Q ¦ lO.tix Ir mJmW. i üde um M mk ^^ã ^L 

\a. jt?fl fl^l I ^ 4 ^^ fl
preto fl^ \»» >**¦ou Jj mju—l r0>~~ . _ «• 

Jmarinho, a^^^^^sl V- ^ ^ÉH

de JJ PflA W ^r^A m **r fl
tarde. Kj-M ^ML V AT * 

4 ^fl ar
mm\\WsuWt B4-- fl sssf *** "~*^ ^^^^^^^fl^

A l^ssJafl V i^sAmvÊÊÊMmmt **° com sauc^e' e Pnra °k" ¦
fl MT^Vâ 'i Á lel-a ou conserval-a^^#BW^|. m ' 

^mMMV 
' 

^ 
' 

TÔNICO'V 
V ifl 

*fl PHYSIOLOGICO

'*^um\^r PENNAI fl K_,_ ^ #f o melhor reconstituinte
á^Tj g*3 ^M Araújo Patina & C.

S\W _aj fcJ Rua da Quitanda <J
fl *'"' "-T* 

li!*», 'fll Rio de Janeiro
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NOSSA
CASA

Os proiectos de prédios
em terrenos de dimensões
redundas |á tèm s.do me-
tivo de algumas das nossas
diversas publicações. Hote.
'ovamentt O MALHO
r,,r«e a apreciação dos

"s leitores um estudo es-
Mbelec.do para terreno de
'•°° de frente por 14.00 de
findos.

Nâo queremos dfftrn..ir
M possível executar-se nos

51,
» L *

- U-._t *r-m—t—<—*—a—«t—I th tr a—sai—.rv
¦M*tC=.Saa ^

a»»

"l

FISP^mH* *-~*?Êmm\m\\^h
¦ai aSaãã»aãããããããa^a»»a».S^aasV a»a>a.a'»*»..^as»v/T*a a»-»a-a-"»a a"J»^a»-aas.asr«a>aa^ j^aãããSaãaSI

¦ 1 1 l^MMM K ^aSiV

^ 
^ *M^rff^^^^^MMMMM^^

tt MMaam-tJI"saa«t.íaWtUlXJH •Mfjl A: L Al^ ;llk aa%BBaatttaaaafaaaa<mat>aBa«aTaSM BMBi JamaasfaLliaalaasl^^pil

-SlUllílalÉ

Mi ilr i!
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. -alTO

I

I

L .
i

terrenos de pequenas áreas, planos relativamente qran-

des. mas sempre consegue-se realizar quando bem cs-

tudado, projectos de aproveitamento originário.

Assim é que no projecto publicado hoje figura uma

casa apresentando no pavimento térreo, uma conforta-
vel .«ala de jantar e outras peças de serviço, tendo até

uma "garage". No pavimento superior temos o quarto
dormitório ligado a outro com a designação de Studio.

porque ao projectal-o o architecto lembrou assim de-
sipnal-c por bem se prestar como gabinete de trabalho.

A fachada, caracteristicamente rústica, realça em

sua massa uma construcção elegante e pictoresca. que
surgirá com a execução deste projecto.

Orçamos em Rs. 36:é00$000 o projecto publicado,
que nos offereceram gentilmente os Srs. Luiz Derenne
6 Irmão, com escriptorio technico de construcçóes à
Rua Chile n. 21 — I." andar.

Movei» de Ejtylo antigo c moderno para appartamcnto* c residências. Tapeçarias
nna», decoraçõe» artísticas. Inttallsções commerciaes. Rádios e Refrigeradores das
«"«mores marcas, consultem os preços da

A RENASCENÇA - r. Cattete, 55/61
A MAIOR E MELHOR CASA DE MOVEIS DO RIO, um* visita
os convencerá

mmmPi?*^»»»*^rL-.--T>»-^>T_. ,r3 mm>mSmW ^i» L.
ma^amHummmmT^^^^^^taw*!^^^^^^ ^__4*J§a^|
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TEXTO ENIGMÁTICO

2^̂J i^*\rf +R

Agri Xw o
^ismz

vbãtWt

fl,00

^gg,^R» >cga
^•I3ffli/

» /C^f
^ '/l^aaa^ -bSp<f̂ vx

* 2.
CONDIÇÕES PARA CONCORRER

Para tomar parte neste torneio, concorrendo aos dez
prêmios que sortearemos entre os decifradores, basta en-
viar a solução, em uma única folha de papel com o en-
dereço completo — nome ou pscudonymo, rua, numero,
cidade e Estado — rolhando, ao alio, o coupon n.* 143,
qw I "' publicMaot.

As soluções deverão estar em nossa redacção — Tra-
vt*s*a do Ouvidor, 34 — Rio — até o dia 2 de Outubro
e publicaremos o resultado no dia 14 do mesmo mez.

Os des pra-s-K»
serão livros, que
mandaremos pelo
Correio, sob re-
gistro.

^T*»"''- S^a-MWiW*'. tf^.
Coupon b. J48

TEXTO ENIGMÁTICO

CONTEMPLADOti NO TOR.

NKIO EXTRAORJDLNA1UO
"DIVIRTA^E"

Minas Gekaes:

Carlos S. Gomes — Rua Sali-
nas, 239 — Bello Horizonte.

Rio de Janeuo:

sLaura Salomão — R. Bernar-
do de Vasconcellos, 127-D —
Petropolis.

DisTucro Fedekal:

Almir de Moraes — Rua Con-
—Rua Conselheiro Zenha, 37.

Os prêmios sorteados entre os
innumeros concorrentes, e que
couberam aos tres solucionistas
acima, foram, conforme estava
estabelecido, 3 exemplares do** Annuario Brasileiro de Litera-
tura ", editado pelos Irmãos Pon-
getti, uma das mais bem cuida
das collectaneas literárias e ar-
tisticas organizadas entre nós.

galeria dok
i>k«'Ikkaim>i:i-:s

atm^S mrl-<jST.Ae^tS

Dt-cifrodor Podre Lauro de Seu-
za Fraga, retidrute em PreArià,

Sergipe

ja^^t jflflM)WWW ''\w u
mmf -^mrnJ AZ flftl
•K*'**Vv. fl w**\ '

>-^*m} Am m

OBSERVE
SEU 

e-apelho mostrará,
. ia após dia, a trans-

formação operada pelo
Cr<.me Rugol em sua cutis
Logo após as primeiras
ma&sagcns, somem »e aa
rugas, espinhas, cravo, t
mai.chás da pelle Come-
ce a usar o Rugol hoje
mesmo. Ficará surprehen-
dida com o resultado.

ç^m^RUGÒL

\fctt
Um figurino fran-
cez semestral, de
luxo, a preço com-
modo: 52 pags. —
32 em preto e 20
a cores, mostran-
do notável varie-
dade de modelos
da mais requinta-
da elegância e
simplicidade. A ul-
tinia palavra da
moda. Para te-
nhoras, mocinhas,
noivas, etc

SOLUÇÕES EXACTAS DO TORNEIO EXTRA-

ORDINÁRIO DOS QUADROS MÁGICOS

«• *— *«» BCDHH
HQaa
annu
naQQ
nm

D R PIRES
(Prmt. ho*p. Berlim. Paris r Virnna)

Tratamento moderno e ef ficai de:

J*HI..-
Cravo*
Poro*

WêWê
n.,1
Cui»

Munchu-
Kaptnhn»
Obesidade

Cratu: Sdlellr míoi-maçAe.
InUmn r envie a

PRAÇA KL0R1ANO. 55
Nome  
Bma 
CutaSa  *;•"*•

Marque o ea
li- !*.'•¦ *

S» ______

PARA EMMAGRECER
use os banhos e sabonet > de

"Saes de Parafina"
Ktiiniaa a cordura ihw t< jtarea deaejado» : barrica, eadetraa,
Pie. V-rja o pra-* aot-ta r apóa ea-ta bant...
GUATIK: HuliriU inf.ir 1açfie« a,, l_»l. <i<» «Sai» dr Fm-
Imlina' i UVA OO» ANURAIIAH ISO Kl'>
Numa ...K-4» ••
lou* ¦ Laudo.

Ácido Urico
Oa Rina devem «pulsar do orgamamo todo c

exceaao de ácido urico ou outro» quaesquer veneno»,
poi» quando falham em aua» funcções sobrevem a»
dores e padccimentos.

As Pílulas De Witt para ot Rina e a Bexiga,
tomada» com regularidade, podem dax tm a cate»
males, pois tio especialmente preparada» para aa
desordena dos rins e enfraquecimento da bexiga
Devido á soa accao directa nos ruis e na bexiga,
estas pílula» dissolvem oscry-
ataes de ácido uncoexpellindo-
os do orgamamo A formula
aAatuMfAmf ml-ulai esta impces-^a
oa cada caixa co
clareza. Tome-se m
antes de cada refeição e duas
ao deitar-se.

O sen paedico dará a
V. S. sua opinião sincera
sobre o valor das Pilo-
Ias De Witt para os
Rins e a Bexiga.

Exija as

ay7V^4^x\.

J^S^^st^l

Pilulas De WITT
PARA 08 RINS E A BEXIGA
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WOIVASt
mais gracioso e original enxoval pararecém-nascido, executa-se com esle Álbum.4° PAGINAS COM 100 MOTIVOS ENCAN-ADORES para executar e ornamentar asdiversas peças acompanhadas das mais clarasexplicações, suggestões e conselhos especial-mente para as jovens mães Em um grandesupplemento encontram-se, além de lindíssimo

fiSw^P.ara colcha de berço e um de édredon.12 MOLDES EM TAMANHO DE EXECUÇÀO
para confeccionar roupinhas de creança desderecém-nascida até a edade de 5 annos.'

"O ENXOVAL DO BÉBÉ"
É UMA PRECIOSIDADE.

A venda nas livrarias - Pedidos á Redacção deArte de Bordar - Travessa do Ouvidor, 34K'o d.e Janeiro - - - Caixa Postal 880

P*EÇO EM TODO O BRASIL

Trmum.i.u.àiT
¦faWVssa

PONTO de CIHJZ
Um lindo álbum conlendo 100 lindos

motivos de
PONTO DE CRUZ

EDIÇÃO DE ARTE DE BORDAR
que apresenta um famoso encadeamentode motivos, de trabalhos, de sugestões aserem feitos com o simples e mais sin

gelo dos pontos
O PONTO DE CRUZ

A venda em to- . Pedidos á redacção de
O ARTE DE BORDAR

Trov. do Ouvidor, 34-Rio

Contendo a mais moderna e completa collec-
cão de artísticos motivos para execução de
primorosos enxovaes de noiva- Lindos mode-
ios de lingerie.íiofcpyjamas, liseuses, peignoirs
kimonos, camisM^làdormir combinações, etc.
e lindos deserHtáiP para lençóes, ioalhas de
mesa, guarnições :de chá, tapetes, cortinas,
stores, tudo em tamanho de execução.

O albifm vem acompanhado de um
duplo supplemento contendo um
incomparavel desenho d6

UMA COLCHA PARA CASAL
EM TAMANHO DE EXECUÇÃO E

TODOS OS.MOLDES AO NATURAL DE
TODAS AOEÇAS DE LINGERIE FINA

Pedidos á redacção de "Arte de
Bordar" - Trav. do Ouvidor. 34-Rio

¦ ^S n<"
%CONT

is^g^i*aE
¦

í ÚÒ* 2281 : ? ~ss* *?** « «r*«* ssí.
: TJüüíe ?•:::::?»« T j 

t5:r

FILET

das as livrarias

UM LUXUOSO ÁLBUM EDITADO PELABIBUOTHECA DE "ARTE DE BORDAR

O melhor presente para as
senhoras, o mais bello thesouro
de arte err» "filet". n 150 motivos,
em diversos estylos, que lambem
poderão ser executados em "Cro-
chet" e Ponto de Cruz. a A mais va-

i collecção de trabalhos de"filet" até hoje editada.

A' VENDA EM TO- a . rWido» a redacçso
nicsciiuDsm.n O ARTE DE BORDARDAS AS LIVRARIAS W Trav doOuvtdor.34.Rio

P«xZço em iodo o RuxsU. P*j9ç<? em iodo o Stasil
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ARTE DE BORDAR é uma revista
mensal de riscos para bordar e artes
applicadas. Contém 28 paginas de
grande formato e grande supplemento
que vem solto dentro da revista com
os mais encantadores e suggestivos
riscos para bordados em tamanho de
execução.
ARTE DE BORDAR contém riscos
para: Sombrinhas, Almofadas, Stores.Kimonos, Monogrammas. Pyjamas,
Guarnições e Toalhas para altar. Guar-nições para "lingerie". Roupas Brancas,
Roupas para creanças. Guarnições paracama e mesa.
TRABALHOS: Em "Crochet". Rafia.
Lã, Pellica. Panno couro. Feltro, Estanho.
Pinturas. Flores, et

:;ob registro: 6 mezes 16$ -12 mezes 30$
As remessas devem ser feitas em vale pos-
tal ou registrado com valor á Soe. Anonyma
O MALHO - Travessa do Ouvidor, 34 - RIO

Nas livrarias e ven-
dedores de jornaes

Sociedade Anonyma O MALHO
Travessa do Ouvidor. 34 — RIO

numero C%
avulso sCfOOO


